
TRIPOLI, Líbano, 3 CtT. P.) tão cobertas de escombros,
_ Os rebeldes que lutavam resultado dos bombardeios
no bairro portuárío de, EI dos tanques e carros blinda­
Mina pediram, hoje, ao Exér- dos. Egby acrescentou que
cito uma cessação das hos- havia contado seis casas to­
tilidades, depois de cinco, talmente destruídas e ou­

dias de luta intensa, e aceí- tras duas inutilizadas, co-

,taram as exigências de de, mo moradias. Disse também
por as armas. Zukhir Kada- que Ê!m uma rua viu uma

ra, o chefe rebelde.no setor, cratera de' quase quatro
pediu a cessação das hostí- metros de largura e dois e

lidades ao comandante ...mi- meio de profundidade.
litar de '�ripoli,

.

coronel Ka-' Considera-se a trégua
ram(üepois de quase uma pouco firme, uma vez que o

semana de choques esporá" Exército, não
. capturou as

dícos, em que os soldados armas dos tebelde's, muitos
leais não vacilaram em ata- dos quais são comunistas;
car com tôda intensidade Os baathístas e outros extre­
edifícios dos quais ativaram mistas, que poderrsm deixa:
os rebeldes. Em outras par- de tomar conhecimento das
tes de Tripoli, durante todo' ordens dos chefes e reínícíar
o dia se registraram ínten- , as hostilidades. .

sas escaramuças com armas O coronel Maurice Brown,
automáticas, ocasíonalmen- da Nova Zelândia, principal
te mescladas com fogo de observador das Nações Uni­
artilharia. Há versões não das, veio em helicóptero a

confirmadas de que a reta-' Tripoli, para conversar com

guarda cios rebeldes está o chefe rebelde, Rashid Kra-, '

ameaçada por um surto de : mai. " Realizou-se no dia 2\) de' [u­
cólera, como conseqüência I Brown estêve acompa- nho p.p, .a convenção do Parti­
do lixo e detritos que se acu- nhado na entrevista pelo co· do Social Democrático de Itupo­
mulam nas ruas. Também, ronel Rahir Singh, da índia, ranga para a organização do

escasseiam os alimentos. Ro- e o major Roberto 'Toggioli, respe�Úvo Diritório Municipal
bert Egby, fotógrafo da da Itália, oficial de opera- cujo mandato estava extinto.

'

, "Unted Press Internacional", ções, _ As. quinze h-oras, sob 'a Presi-
que é o único' ocidental que i Depois da entrevista, Ka- dênci'a do Delegado Coordenador

vive em Tripoli, percorreu' ramí manifestou à "United dr. Nelson Abreu, credencia.d:
ao anoitecer a parte antiga

'

Press International" que ha- pelo Diretório Regional-, foi aber
da cidade. Ao regressar, in- I via 'dito aos observadores ta a sessão, á qual compareceram
formou que muitas ruas e3- das Nações Unidas: "Estais mais de duas centenas de corre-.
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em liberdade deIr a qual­
quer parte de Tripoli que
qy.eirais ver", porém adver­
tiu que os rebeldes não se

responsabilizariam 'por sua

segurança.

cap,turãram,', a,os irregUla-1
des combates, cujo obíetívo

�rés que ajudam o, govêrno, parece'�r. o .ímportante ae­
'e que atuam sob a denomí- ródrómo > internacional de
nação �d-e 'Partido "�do Povo Khalde, do qual estão dís­
Sírio,'

.

,tantes quando muito
'

uns
A s i t u a ç ã o tornou-se,' o!to quilômetros. c Todavia,

mais tensa, no Líbano, ago- êsses bandos poderiam ser
E' a primeira vez que se ra que os drusos estão com- detidos pelo Exército regu­

autoriza os observadores das

I
batendo seriamente. As fôr- lar. O tráfego no aeroporto

Nações Unidas a visitar á re- ças do seu líder druso Kamal aínda não foi atingido, con­
taguarda das linhas rebel- Djoumblatt - perto de mil tinuando o movimento de
des, na cidade. antiga. Kara-: homens, segundo calculam chegada e saída de avíões
mi disse também que havia

I'·
de tôdas as nações, em meio

mostrado aos observadores � chegaram a uns 20 qui- ao ribombar dos canhões e

munições de fuzil de Israel, lómetros desta capital, e há morteiros.
que - disse -:- seus homens 48 horas estão travand<? ru- Quanto aos insurretos que

,u- ___

mantêm um quartel nesta
capital, ainda 'hão deram
prova, nas últimas. horas, de
particular atividade que ti-
vesse em mira apoiar os ata- Quanto ao presidente Cha-
ques dos drusos. moun, continua disposto, se
Kamal Djoublatt também fôr necesario, a solicitar R.

trava luta no plano díplo- assístêncía das grandes po­
mático, tendo declarado à tências, e principalmente
imprensa que se o govêrno dos, Estados Unidos. A res­

libanês chamasse fôrças es- peito, o embaixador dos Es­
trangeíras, êle também cha-

."
tados Unidos nesta capital

marta tropas do mundo ára- lhe fêz entrega, ltoje, do,
be inteiro, pJ:incipalmente os

I
texto das últimas declara-

5.000 drusos que' habitam ! ções sôbre o Líbano, feitas
nos países vizinhos e que,

,

pelo sr. Foster Dulles.

segundo afirmou, estão pron­
tos a se juntarem às suas

fôrças.

Vibrante'Convencão Municipal do Partido
_

' 1
/ /

,_
.

'So(ial Democrático em Ituporanga

Na Irmandade do
Senhor dos Passos
PR'ÉSTARAM10LENE COMPROMISSO OS MEMBROS, DAS

DIGNIDA'DES' I
rificar a divid!l elezadíssíma
que certas entldaaes tem pa-

, '..
"

"

'

'

, ra com aquele quase bí-se-
Eleitos em MaIO passado, Lld� 'a ata depois do. com- ,

cular' nosocômio, o que vem

prest�ram o CO}l�p�Omisso no promisso, pela S,e�retarI� ad- ,de cer�o. modo perturbardia 1 do. corrente, em ato Junto sr, Amérío Prates, suas atívídades normais.
Na sessão de ·18 de junho de ' mente, como 'todos os cargos que .so�ne_ �a :,Safa, nobre da Ir,: usaram d,a pal�vra os -srs·1 ' �ão só as dividas em atra-'

1958: ME'R!�U RÃ.""n 5 exerceu. Ao deixar ()' Poder e m-��d�rl.� 'e �ospital �e <:a- de.s. M�9,elros FIlh?, des; F.er- I zO' cQmo a. preca'i-Iedade ç!as
O SR. PREIDENTE:

'

�'';;' _

"

, i.f
" 4..;, vo-ltar a esta Casa notei em N-e- rl.dád:e, ()s,,�embtos das dig- ,relra Bastos,e Jose Tolentm(l I subvenções oficiais, são dois

Tem .a palavra o nobJ;e Sena- "'., ';
" '. l'êu Ramos' eel'tn ar de melan- mda:d�s da Mesa·

..A?minia- de Souza.
.

_. . fatores ,preponderantes na
dor Dani�l-Kl·ieg!!:t;"c.c"., .,,' _' "

'

,," o
, '

cQlia. Parecia dizer-me 9ue en� trat�y.�.l'ar...a:_.Q • .J;)lemo 1959- ,�a ata e�t,ao �lcla,.f�>l de�= vida eco�ômíca do maior �
<;r':sn. 1?ANIEL...K:RIEG:.E� �ii ;.

., '" ,:, ': ��l' ' '''';_�'' ,

. '-:'fl\' ':,P<' '.< '" -. "c'-}<''':'' \.� o' ,,�on�ra�a nas m\nha-s" p,alavras'i
196(j.

'.
y .� ..

. �al,a�a _a., sltuaçao fma�('e. mais antig'b_ Hospital de Ctl,-
_.:. Sr., P.;l'esldente ,Sr8. 'S'êna'liif� ,n\l:if.V..r.�. "do� <lo�n1).fn}."<J.7.S:,:!A.. !:.�.. Jthe.o.s.;: :a.é,9.�mg_l\n,��I).. ,;�.'''''.'t'�,ss.1,�.. ;U;BX.Il.9i.l.lf i...ru."� ••�Q

..
SSW.��'Âe."..

9Mf.r.ar�'., Clt:l',!!;�. ,<\S'11'.?,000..

;a.s, preci$àme�te, ,:p..
fic
..

, HQ�I?tt�.1 dell1.PP&�J.:9,da. ríd!!IÍ€;' ,.".que; ;,no�so- Estado'";<;:l'e'�" a tTniã()'.l)('Jli.��;?ãtica .:Nliei,ó, .,r(;o'r;l�Fva>t:a.'-se�<,tã.o.,ijo;nes�I,}.\c�tW;: ��1:i.r� ��fê} d�;, polí� �.Jla"., lt.O!!; eXiS��!�P.78i.l�'.gr�fld#.' � I� �
..�J:ll�U�"s.;u.a..n i'U.��� �e. 1.�ely,�.,so.u�el!:.0, t�n.�,9 SI.d.�.a .,RO.ssUe. "

.. ,

n'al' associa"e às gr.nndes h�me- nos dias. solares 'le sua 'JU:,l1qtH-' ,eionaf, estivemoS JuntoS �'�l" ;pe-né't1.állitl ,mUt.:ãjJut").4l1>d�<itte' {"'I�rlí�.9r�� ,li!'. 'd_es. JQgo eja�, .m�sm.a,�-pro��d�, por u�am- �. '.. .". ....
.'

,nagens que o Senado Federal, ,dê. � '.. - talez.a onde Ne:rêú 'Rartlos em' o gilên�o. rnV'�MiW,l'd"a 'eternl� d3{f�'MedetrélS'Filho;-:tt,ue M' '.Illi4ade.,�' :.' _'" . ,,' ::A Mesa, AdmlmJtr�tn�a da
nesta sessão solene, tributa à Em duas esferas agiu, o" Se'· vel'dadeira Democraêia. Datam� dnde.

.

i,'" "'r�cebeu dó' Viç_e-provedol' .
Pelo sr. J,psé Tolentino de Irmandade do �enhor dos

memória do insigne Padatl1eI1tal' dor N�J:êu Ramos - no Parla- daí a's-nossas relações dé amiza- O'SR. DANIEL .:I,{RIEGER - des. José 'Roéha Ferreira SO�à'".q�e.entã.� .deixou.a Passos e Hospítal,_na pec;soa
e eminente homem de Estado, mento foi inexce(iível até ,o. pre- de, que 'procurei continuar, pelo Nosso Partido muitas vêzes di-

f
Bastos, no momento na pra-- P.rovedol:lJI. 'Interlna, Joi fel-' do seu ilustre e ,ineigne Pro­

Senador Nel.'êu Ramos. Participa sente ,e creio, 'não poderá f tempo' em fora. Enconhá-m!!-nO's vergiu do eminente Senado!' de- ,I sidência da Mêsa. ' ta uma. demonstraçao im- vedar Des. João dti. Silva Me­
da consternação que domina. ( ultrapassado no futuro. De.u"lhe depois da Primeira Constituinte saparecido. Oútras vêzes, deu- I Em seguida, aberta a ses- pressionante das !lividas em deiros Filho, endereçamos
confI-ange o povo brasileiro e austeridade, saber, e uma linha e também 'na Segunda. Nossas lhe exemplar solidariedade, to-. são pelo Provedor f.oi fei,ta at�'a:;::o .para como Hispital. nossas felicitações e votos de'
principalmente o ,Senado brasi- de, conduta adinirável. Prestigi'ou relações persistiram as melho- dos, porém sempre reconhe,cemos 'uma invocação ao' Espírita Nossa reportagem ,presen- prosperidades na sua nova

, leiro e principalmente o Senado o Congresso em tôdas as. fases res, e eu só tinha. motiyos 'para ª- suprior�dade de inspiraçã!l,que I Santo é, na presença
.

do te, teve oportunid\l.de de ve- gestãb.
da República pOl'que aqui ',so- decisivas; defendeu as prerrogati cOjfltinuar a admirá-lo. A 11 �e l?e ditav� OS atos: �e �o�em ,que' R, Pe. Pedro tRric_h, capelão,

'

-----__ '

m,am-se aos mais os sentimentos v,as <)e .seus �embros e�1 empe� 'novembro do a,n'O passado,_depols �mha o Imenso !! infinIto dese- que, ,depositara os Santos Proble.mas daefetivos que ilaS'cem e se desen- n.ho, com esforç.o e ·denodo. E do que o Se�ado e_ a Naçao co- JO de acert�r ,e de .re�<;tlver bemj :Evangelhos sôbre' a mesa, foi
volvem na convivência fraterna fIgura Sr. PreSIdente, Senhores nhecem, voteI nes�a Casa contra em beneffc){), d,a Patnll as con- iniciado o compromisso 80-,.
desta Casa. Senadores, para ser guar?ada a in�icação d� Nerêu, Ramos, na juntu�as políttCl!s q�'e sê í lhe Iene.

", FacuJda'de de Fa rma' cl'a' e Od t' I
'

Sr. Presidente, o Senador que como exemplo permanente no sessao abraceI-o pela honra qll.� apresentavam.
. Lendo o respectivo coinpro-

" on O og Iativemos 'a dêsventura de perd€r Parlamento do Brasil, que tanto me.era cVllferid�, dizendo-lhe, O SR
..FElRN4�DES. TA'VORA misso tendo a mão, direita x I 5.0_ - Exercício anterior do

no üntardecer do dia 16 era in�i5 soube enobrecer e en�randecer. , porem! que n�quele momento,,- Era, J�contes�avelmente, um sôbré' os Evangelhos desfi.- A Diretoria de Ensino Superior magistério da disciplina ou de
cutivelment,g_uma grapde expres- O Sr. Fernandes Tavor,a - Da assumIa a maIOr "das responsa- homem dIgno. laram um por um os mem faz uma série de, exigências pa- disciplina correlata.
são no cenário político nacional. V. Exa. licença para um aparte? bilidade� perante &-Nação. O cllr-- O SR. DANIEL KRIEGER -

b d . d' 'd d
-

ra que !lll1a' Faculdade obtenha Quando a Escola já se acha'
Patentava as virtudes clás'sicas O SI'. DANIEL KRIEGER - go era-lh'e outorgado .não pela Merece, portanto, Sr. Presidente e��� fe�� ·t �gnI a ��' que

aútorização do, Govêrno Federal em pleno funcionàmento comoda Ilossa ancestl'all'dade poll'tl' n,' Pois não. fôrça do direito' mas" pelo direi- e Senhores
•. Senad'ores, a .sua ma-,

lCi a, os pe spre-, ,,
,. , sentes Prestaram compro para funcionar. Entre elas além é o caso da nossa, o corpo do-iÍusterid.ade e' proibidade. O SR. FERNANDES TA'VORA to da fôrça; talvêz durante, a mória o respl!ito e admiração d" '.'.

.

biê i
-

de :um nlÍnimo de patri;nônio, cenfe terá de ser 'completado oU
, Tôdas as poslçoes políticas _ Preciso dizer agora ao Sena- execuçã<> dêsse mandato se hou- União Democrática Nacional. ,�ISSO para o novo. no so-

. �

vesse de arrepender da decI's-ao' clal, os des. MedeIrOS Filho, escrita organizada e ambiente supridp nas suas vagas. Vagan,
ocupou-�s: e agora,- deppis de do 'algo do que se entre mim e DireI; a'g_or',,< êomo 'remate, o

P d d J' F
. universitário é indispensá I'e 1 do-se uma das cátedras a !', •

I d t"d d ..

ê d' l'
.

b que lhe haviam cometido Depo'is que Sêneca Mumava:' "a morte' rove ar; es. ose ,erreI- .'. "

' ,

meIO secu o e a IVI I! e. clvlca, sse gran e po �tJco que'""ac,a a
de me, dizer com um abalar de é o pó· •.•,to 'tronqu'l'lo -do ).'ep,ouso ra Bastos, vice-Provedor; Jo- que esteja orgamz�do o corpo ção da Escola deverá publicarnão havia em sU'as mãos o azi· de baixar à sepultu,;a. Em 19:(7, b '.. '_

t' J; t" 't"
,...

. se' 'Tolentl'no de Souz" que docente, que' podera ser recruta- editais para' concurso, solicitan-om 1'05 que llao m"a ou rO'J.e1 o eterno". '
" .. , d f"

.

1
. a

senão aceitar o que lhe era im� Que ,repouse eterna e' serená- vinha exercendo, eem muito, o entr� os pro ISSlonalS, oCaJS o a apresentação de títulos por

posto porque consid!'rava um de- t b - critério a Provedoria, Secre- d,etsdle que os �l1elsmdos aprelse�tem parte dos candidatos
•

.

mell e, ç�m as el'l:çaoa e ,.0 res-
tári' Am' "ri V'

.

i P tl u 8S que JU ga os pe ()
"

... 011' Isto feito b Cons;lho Técnicover de honra desped1mo-nos peito dos seus
. concidadãos o O,' e co espuc o ra-

Ih' N
.'

1 d Ed
-

amigàvelmente.' Assumiu o Go- ,eminete Senador Nerêu Ramos. tes, adjunto do Secretário; :e () a��na d e'

�?art:� Administr.ativo apreciará ,os mes-

vêrno e o desempenhou. honrada- (Muito bem�.muito bem!). Ari Nicomedes Lentz, Tesou- Jam s:-c:'nsl era os sa IS a 01'10';. mos e, com seu parecer, envia-
,

,'. ,

reiro' Carlos Schmidt· Pro- Tudo IstO ocorreu para qu'" f l'á ao Conselho Nacio·n.al de Edu-
'

curador Geral', CeI O;ión A. nos:a. Faculdade pude�se, Sel" �- cação a do'cu!l1Imtação apresen­

Platt i it 'M 'd gamzada e todos os seus atueIS tada pelo c&ndidato classificado
, re�em e e o or omo

pTofessores, tiveram de cumt,'.'il em primeiro lugar., O Conselhodo. C';11to. Alvaro Soare� de esta exigência. poderá ou não homologar � 'Con­
?-hvelra,� Mordomo d�s Or- Entre ás credenciais que po- curso e, se homolog,ado autol'i­
a�; Manfredo da SIlveira dem ser apresentadas pelos can- ,.ará a' contratação do c�ndidatoLeIte, Mordo�o dos, lllxpos- didatos figuram as seguintes: para o cargo de professor. O�tOS. Com exeçao �o Mordo- '1.0 - '('rabalhos publicados sô- candidatos que não se conforma­mo do Culto receIll �leito.e bre a especialidade que ó candi- rem com a decisão do Conselhoempossado1 to�os os demals dato pretenda lecionar, Técnico Administrativo da Facul­
for�m mereCIdamente re-

, 2.0 - Exercício técnico-profis- Jade poderão recorrer ao' Conse-
elelto�. . • síonal, na qual a espechilidade lho Nacional de Educação.EstIveram presentes a Me- tenha direta aplicação; .A . noss,a Faculdade, 'para
S� os· ConGul!'üres srs. Moa- 3.0, - Concursos presta.dos p'e- maIor mtegridade e justiça ado­
Clr IguatemI da Silveira" rante bancas idoneas desde que tou unl'a norma muito s;lutar
Adolfo Rei!?, Durvàlino car-I públicos e franquead�s aos' de- qual seja a de convidar todos o�
los de s�.u:;::a,. Haroldo Bar-

r
mais profissionais; ,candidatos i)1scritos para fisca­

bato e LUlZ Piazza,. 'este tam- 4.0 - Cursos de pós-gradu,- lizarem pessoalmente a apura­bém Procurador do Hospl- I ção de especialização ou aperfei- ção dos títulos apresentados. Es-
taI. çoam�nj;o 'na,matéria; , (Cont. na últ. pág.)----------------------------�------------�------------------------------

Beneficia) _co.UlilllO a 3nljl�ões- �e �rasileiros
No dia 5 a comemoração do 'Dia CooperatiVo .rnacional- Solenidade no Ministério da Agri- .

cultura - De três,h�s o' apitai subscrito pelas cooperativas
.

o 36:0 'pia Co?perativo In- d� I�fC?r�ações Agricol�, do. eada associado possui três dos mais ",desenvolvidos, no lnad�ira, vinho, lãs, trigo e
ternacloÍlal sera

.

mundial- Mmlsteno da Agricultira. dependentes. I campo. cooperativista: São· arroz,· contando alguns cQm
�ente �omemorâdo no pró- 3.933 cOQperativas funclo- C�I-T*L DE BIL�õES Paulo, �io Grande do Sul, I organizações centrais e fede-
Xlmo dIa 5, seI\do que, nes- nam atualmente em todo o Ate dezemltro do' ano fill- Paraná, Rio de Jàneiro "Mi-I rativas.

"

ta Capital, a solenidade será território nacional, segundo do, era' de 3.041.298.2,D8,00 nas Gerais Bahia per�am- '

celebrada soo os auspícios o SerViço de Economia 'Ru- cruzeiros o ca:pital total su- buco e Cea�á, colo�ando:-se o No decorrer da solenidade
ral, totallnente o. nÚDmro -de bscrito pel� cooperativas, Rio Grande do Sul em pri- pública do próximo dia 5,

,

associados 'inscritos 1.028.343, atingindo � parcela integra- meiro lugar na organização serão dados a conhecer
cifra que pode ser elevada llzada 2.189.386.368,00 ctu- por setores, tendo em ,vista maiores detalhes da evolu-
par!t cêrca' de três mil�ões, zeiros. seus sistemas autônomos de ção cooperativista, nas v:i-
se for levado

J

em conta, que 'São os produqão de banha, carnes, rias regiões do pais.
'

-ligionários, inclusive os Veread­
res que integram a nossa legen­
da, sr," João Carlos Thie-sen, Ed­
mundo Theis e Ayrton-Muller.

Com a palavra, inicialmente, o

sr. João Carlos Thiesen, depois
de emocionante discurso pediu
um minuto de, silêncio em' home­
nagem ao Senador Nerêu Ramos
Deputado Leoberto Leal, Estefa�
no Drabzinski, Rodolfo Meez e

João Henrique Wiese, os pri­
meiros tragicamente falecidos e

os últimos membros do alltigo
Diretório Municipal e que tam­

bélll, recentemente nos deixa­
l·aro;...
Prosseguindo-se nos trabalhos,

usou da palavra os senhores Ayr-,
ton Mullef que disse da sua fé
inabalável nos destinos do Parti­
do e que como é'a�didato a De"

putado Estadual par�ilhava do
entusiasmo dos 'pessedistas de

Ituporanga, para a' certeza da
nossa vitória aleitcral, Em segui­
da pediram a palavra ; o� srs..

João Boaventura, dr. Nilo 'Lud:-
ElnçAO DE HOJE: 12 P�gin: as - Cr$ 2;00 _:_ FLORIANõ POLIS -:I DE JULHO DE 1-958 wig, Ricardo Berndt' e o ex-Ve?
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reador Arno; Zimmermarin, todos
com palavras candentes "de en­

tusíasmo pal'tidátio, sendo viva­
mente, ovacionados. Eleito o Di­
r�tó-IjQ Municipal na forma esta­

tutái-ill, em' seguida reuniu-se
o Diretório Municipal elegendo a

.seguinte fuesa Diretora:
Presidente João

rongoso ;

2.0 Secretário - Arno Alex Hoffmann Afonso Roberto Hof-
:. ,

.. '

Zimmermann; ..

'I fmann,
Julio Mu1ler, Vendolino

1.0 Tesoureiro - Francisco Willeí1_1ann, Fernàndo .sens, João,
Julio Muller; José Pinto José Wiese Germa-, .

-

2.0 Tesoureiro - RauHno Gér- no Luckmann, dr. Nilo' Ludwig,
mano Ketzer; Leopoldo Jensén João Nicolau
MEMBROS - Osmar Phillipi; Sens Walter Schlatter Roberto

Oscar Meure�, Edmundo Theiss, -Schu'macher, Mal'colino' José Mi­
Carlos Julio Alfredo Albino Oliveira da "gue l, Mjlton Miguel Maciel.

Silva Lessa Aveli�o Bezerra·,
'

, ,

Ewaldo Bezerra, Aloisio Shemç f Na Presidência dos trabalhos
Ricardo Rodolfo Herdt, João Fortkamp o sr. João Carlos Thiesen fê�

Braulíno Paulo Guimarães, João memorável discurso, .recortado
Norberto

I
Boaventura, Raul Silva, Jordão, de ovações dos presentes e en­

Cristo,vão do Nascimento Osorio' cerrou a reunião, onde se deli-
Oswaldo Ho- Candido'Ferreira, Pedro' Hos-' neou novo marco no progresso

smalln, Euclides Sardá, Egidio político de Itupol'anga. ,

Thiesen;

, 1.0 V. Presidente
Berndt;
2.0 V. Presidente -

Pedro Ludwig;'
1.0 Secretário --:

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS .- GERENTE: DOMINqOS F. DE AQUINO

o Senado Cultua a Memória de

PreleHo ..D·.f.

SE lUDO QUE PUNGE ...
NO ROSTO SE ESTAMPASSE.
'I ranmatisado 'pelo sinis�ro que aleançou de cheio

Santa Catarina, roubando-lhe o maior. de seus filhos e

outras vidas moças, qu� se projetavam no cenário politicó
e social da nossa terrà, perdi o. jeito leitor, de tomar a

tua f\tenção com as minhas mal traçadas linhas de C03-

tume: Não sei mesmo .começar ',um período, que se não
me (lcorra logo, o vácuo deixado em tôrno de 'tudo', e de
tOdo:;, _pelo doloroso acontedmento.

V�jo que ninguem sabe, como eu não sei, começar no·,
vas t:'ilhas, por que a' tragédia que uniQ na mórte os que
contHnneram em vida, arrefeceu os ódios e as malque-
renças, congelando a todos numa dor igual..

'I

,De mim, como por certo daqueles que, c,omo eu che­
.

gara!ll i velhice, há - não ha duvida - a estup�fação
de qúem vê desaparecer no torvelino da mórte, as abecer­
'ragens da mesma geração que, na .mocidade, foram a li­
nha de frente dos combates.

E 9 alma se confrange, porque
nossa chamada' se aproxima.

- Mêdo da morte?
- Não!
- Dúvidas sobre a outra vida ... !
- Dos que se foram na madureza dos

-

anos, guarda-
mos 'laudosas reminiCências, evocativas dos dias bons e
máos que a ampulheta do tempo marcou.

-, Dos moços, que tiveram a vida interceptada quan­
do nr.t maior exuberância, lamentamos compungidamen­
.te o desaparecimento, pelo que de inteligência e trabalho
ainda nos poderiam dar.

E, por que a pena se nos falhe, 'Como falho nos anda
o peu,';amento, aqui estamos neste recanto que se nos ofe­
rece, para, juntanc;lo' à nossa, à mágua da Nação, do Es­
tado e das Famílias, fazer em piedosa .continência cristã,
a chamada dos' mórtos: - Nereu! Leoperto; Jorge La/­
cerda! - REQUIEaC��T-IN P.{\.CE!

Agricola Silvado

tambem a hora da

RIO, 3 (U. P.) - O sr. Sá colheu o sr. sã Freire Alvin
Freire Alvin, que ,hoJ� as- para o posto numa llsta de
sumiu interinamente a Pre- candidatos que lhe foi apre­
feitura do Rio de Janeiro, \ 'sentada. Por sua vez, o ex­
será confirmado no cargo

' prefeito Negrão de Lima to­
logo que o Senado se mani-

I
mará posse no cargo de Mi-

.tfeste sôbre a mensagem que nistro do Exterior amanhã
o Presidente da Republica en

,

as dezesseis horas, no Ca,te­
via a essa Casa do Congres- te. E, sabado, . depois. de
so, indicando a sua nomea'- : amanhã, o- sr. MacedO' Soll­
ção. Segundo se revelou, o res lhe transmitirá; o c.argó,
Presidente 'da República es'"

'

no Itamarty, :ás onze horas.

do Centro Nacional de Estu­
dos Cooperativos, em pro­
grama a inieiar-se às 10 ho­
ras no auqltório do Serviço

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A N I V E R S Á R I'Ô'S -

sr. -Arnaldo . S. 'de Az�vedo

Cl'UZ

s r, Enio Selva Gentil

sr.•Jucundino 'Wqlff

mo a Imuitas cidades do mundo,

Rio de Janeiuo (295,996 apa-

possuem menos telefones

Buenos Aires (640 75:1
aparelhos) ou Tóquio (702 :,8(1).MELO,0,8 VA L D,O

Cinemascope - Warnercol()l'

Censura:"':"'" até 14 ariô�.

CARTA -'EN)}.EREQO: JORN. JO'SÉ DlNrz - JOINVILLE,
,.",:.,.

� ,

� CIME·'NTO
META�URGICA

" ATLAS S/A

- Meu caro .Dln!z. Você desenferrujou a pena e escreveu, El
escreveu contando: "Era uma vêz",.. Uma história pai-a
adultos. Uma história que precisava ser untada como você

a contou. Que começa por 'um sonho e acaba realidade.

Urn sonho de qu'efil (fitla"a'� <!éu pnl'a achegar"se mais .a

ele, "wisturando pensám'erttos 'e';e�h'elas" ...
Un1lt'histÓria a caminho'd� pl'og�esso da,'terra joinvillen

se, que se inici-a c'tm-a "Harmoni� Gesellschaft", atravessan
do mais de meio século, até inte'grar"se de-finitiV'àm'énte n'

socied'ade de "Manchester Catarinense" com o nome de "lIar- @EMASmonia Lyra".
E ,já agora, do mês de maio de 1959. " um século passado.

'

I

SÃOVocê contou bem a história.

E bordou-a __ j,eito daquele encanta.m'snto artistico com

que 'Frau Trinks, com "lãs traziodas da Alemanha", lembra­
va uma lenda ..•

,ás 3 - 8 ,horas,
Jack P-nrance - SheHe'y Wynters

... ·,········_·····1··'········ 0'0 •••••••••• "-'''0

MuiÍo �hrÍl?:âd:o p'elo livro 'e pela bonâosa" d:Mtc'ã:t'Ó):ia.
I �

.<

"'C'Onf.rade e amigo" � diz você. ".'

Ir,: teln sido ,assim mesmo d,entro do tempo.
'QUOO1 poderá esqu&�er 'oS' :anO's vivid()s il\qlii, na jlb-a,:

quando ,benl moços oon1'O 'lÍmiges e eonfrlrdés l-idâvamos.júlÍ",, .' .

tos' na .imprensa e nOS ..fll,j1Ú-eirtls, e ·i,ncertos v&os enSlIía:tldo-
"

�
-

r

pa� as letras? '
.. ,

"

'De.pois, ,o fechai as. 11311S ,.dus sonho's alllandorados, pa'l.'a:,
cair na realitlad-e.

'TrabalnoJ Juta� familia.

,
'E por ,a,qui ainda 'estalnos"'1I 'Viver :Il'flldíll'adG� 'e acaZ:lçla- Bêtty Davis - Keith Bryan

• , J '.:. �

'i ".. {..
'

. \. ; -l}o , .... �
-dos '00' mesmo- 'tempo pelGs netos 'e pela. ,ternlÍ:ra de 'n,o:ssas" .r, - �m \: _

'

bondosas companhe"iras. "{.I / .).-4-
.'

j- "".� ·DESP.ERT.A:.K DA
, E de' qUllíÍ-do em -;êz, a velha cachaça t;f-a _imprensa ;qll'e , 'TORMENTA"",'"

nãO' lal'll'amos, porqué somos }!lUrté dela -; ela parte de mis:sa ,CensúI'a:- até 14 anos

·vida."
' -..

\

- em"

"MORRENDO A' CAVA
'INSTANTE" ,',

ás. [} - 8 hor-às

(lR·E tI U B �,

• (C.ÚOEIRA�)
<ás 8 horas

'Eu, aposentado' e você, ai,noo no chimarr.ãG, no InstitutO'
do �ate, dedi�ado à prupaganda das "ilicinuas", a:nda il'lf-e­
lizmente não conbecidâ com<> d'everia ser dentro e fota de

,
RAF VALONE ,- ELENA VA.RZInossas fronteiras ...

E por falar em mate ... Como vão aquelas caixinhas d"
diz maJ.1dar para os amigos e eles 'bebem

,
- enl -:r-

.

- - TdnPEOºi,':�ÜMANOS '.
. , � '.ée�s.:- 'até 14 'ari,(:)s -<-I

amostras, que 'VGcê

,

e nã'O agr!ldeeem?
Malàade deles! QuantO' a mim; quando receber, VGcê já

sabe. " Se�rei -grato,
,. �

Estll :é uma outra história, que v'ocê pede, para "qn�9,i.-
quizer, contar outra" ...

�-$',$ ás 8 horas,
Akilí1 Ttuniroff - Basil Ratbone

- J.ohn Catriuí'irt:e _' Lori Chaney�u'-

6 A1 su E .

- em.

"A- TORRE" DOS, MONSTROS"
- C'ens.::·lIté 14 anos -

TES FEITOS:

ás 8 hGl'as

ÓDIO ENTRE IRMÃOS

i) Apelação ,civil n.G 4.084; da:

coma-llca de ,Joinvine, em que é

apelmrte lngeborg Hitdegard Co-

vista dos-'auto-s o Sr. Dr. 2." Su,;·
Proc1l'rador Gel'lIl 'do Estad.j 'que

I .� - •

. ,_
•

�

se mahi'fes-tou p"elo nio Pl:o oIi-
'ne'ltto ,do r�cuis().:'"Retirol::;;.;:·. J" r:-�••iliíii.iií"__IIi!iiiji.iiI!.
,essão 'o Sr� Des .. Âlves Pedllo'!>R

. �,'

'pOl' ter �e'Ssadb"o motive de �U!l
.

convbcaqli.o.

Un e apelado o Dr. Jade Satur�

,I1"no Vieil'a Magalhães. Relato-r

:0 Sr. Des. PA;TRQ.CINIO GAL­

LC)1"TI, ,dechtlndo a Câmará, unâ'
nim'emeate, conhecer d,a apela:,
.ção e àa.r-lbl}' provimento" el;l'Í

,

p-al,'te-, ptlilla Í'eilQ>l'mar a sentença

apelada, tão somente na parte 4) - Apelação de desf[uite n.<

em' que condenou a apelante a ) ,399, da comarca de JoinvilJe,
pagar ao', apel�ild honorários de ?m que é apelante o D,·. J u!z ,Ie

advogado. éustas, pela apelante, Direito e apela.dos Alfredo An­

em proporção. � ·dré Krueger e sim. Re\l\i'cr o

2) - Agravo' de instrument'J 'r. Des. Vitor J,Lllf', der,idindo II

n.o 37, da coma'rca de La1e!f, eUI ::ãmar.a, por una''l;mülade cl-e \'0-

que ,é agravwnte A,rMlldu Bor-ge� \OS, conhecer 10 l'e{'\i,r�" c nc­

w: lU- h
.. gl'avadós 'Benjamim '�ar-lhe provime�to 'para confir-,'8 'IC e;.;1 ,', '

,

,.

A :L: U G A!',-' :.r, E'PeTim e ou'trG. ·Relato'!' o sr. D)' mar a sellten9a alH:lacla. C\1StL'S
� ,'�

Des 'Vitor L'iná de'Cidindo a ta- :lolos IIITelad.os. -. ,/ .'

,,/,
. :" ,-

•

" ',' - '/ -" ; ,HJ:II1'S �lila� parac escritório"
tuaDa, unn<Í1rl11eJtiCn'til" conJrece.r

'

5) -:- Apebçü<>..�� 'J-eSj1!,;.�Y 11'.0 "
..

, ,I '_" sito-ti 'nuá'Fernand'o Macha-
d,o }Toem'so ',' e 'nega'l''-'lh:e PTtl,'\1- ',1.40'7, d:r cO'lflar"i�'â' di!' Fl?rif,;1ó- -.�'-1" T t

,,'"::.
.

" ,', ,- '·,,0 ...
'

. ra ar n.a mesma
me-11to 'PaTa eoftf�i·m:u:. 'a de'cÍ.slio ,pQlis, em que é ''1ip&la'l1t-l o' ])1'. '.,.-( ":',, (,� :"1' fl<,

-

38'09r
>.

, ,
, ., '

"

,

' ,,' 'UllJIO'S '(JU peto. one' .'

agravada. Custás, pelo agr!l_") Jll'Íz de Di1'eitó e a1h'I,!dus''''Wal__ II" L '1- "
,

.

eOB1 ernam ea.

te.
'..

mi'!' 'B'orges e sim. Relator 'o Sr;
3) -' Agraovo de petição,� {1:o. iD�s'., Vito:r .Li�ma, decidin-lo a

2:.."9; da, coms'l'ea de Urussanga,' "C:rn1a1'a,. unanmwmenT.e, \'«T:be-
cer do recursO' � llegttr-Ih�

,:,iment'o; ,'}ll1l'Í1. C011f:) ""1:' a

- Cênsú\ra: até 18 a110S' ,-

ComeI Wilde

A TORRE DOS MONSTROS

com John Carradine -

O CAVALEIRO RELAMPACO

(lt Episódio),
- Cens.: até 14 anoS

M1l.DEmAS PARA �
,

CONSTRUCÃO
'

IRMÃOS BlfEN'COURT
( A' S B,.. D A � Ó : r ON ( )9 O?

O! ",65) T?

-------- - --------------'

'Classes cinematGgráficas, compa­
receram .ao ato. Por designação

sexto

lU-I
E o total de telefones em todo o; tros lugares: 66,5 con"("',"i�,3l'�

O ,Brasil figura em ,w' I
i terr itó ri o brasileiro '(842.S0Ü ,-' '''per caplta" durante U111 ,,�,o,

'gar 'entre o,s quatorze pa ses .,'

"
_,

t parêlhQs em l'o-i�1957) airrda ó Numa lista de_ 5ií países e áreas

,

M
.

Pi
çujo número' de convcrsaçoes e·

menor- do que o existente em ci- .. di;t;'ibuidos pelos Jiva;"'Id Con-
.sr�a, :Stela 'arla-- iaaza "lefô nieas- excede num ano ó t,l-

V 1"· D t d Q-'. I d como Paris (900'.'j1;j4) e tinentes, .há pelo menos 17 t1í,l,'�'
srta. "a erra uar e

.

e ' uei- 'tal 'de um milhão, A ordem dos (a es

roz seis, "milionários" 'prlncipalri'l(!'ll-' i I::bildl'es" (1 :194: (00). onde as médias por h ,li): 'a:itEC

I são superiores a 100, desde .0
srta, "Lêda Andrade te colocados de aéô rdo rú)ll !IS '. '

_.

'

v

"sr. Wa'mor Ada-o Schrnfdt .

" -

I Posstvelmcnte por não dlsf,õr', Japao e a 'Holanda, cGm, res pec-
• 1< estatísticas elaboradas l>� a ,

"
. /" I f

sr. Jose" Gemíniano Cidade . "1 'I' 1 -do tantos aparelhos Iígadox quan tívamente, 102,6 e 108 te t' on c -

"Ame'rlcan Telephone an , e e-
, ,'. I " .,,-

sra. Mar ia Oeaãría Pereira " " tos os de que necessitn v habl-: mas per capita ,
ate O' Hawai

gnaph Company" e a segumte, ,

Pires . '�a' " d
"

tante do nosso país fala rplati-' e o Alasca com 530,9 e 1131 te,
Estados Unidos (11" 11111:l08S e

, I
'", , "

Arno -Krepsky - " .

I
vamente pouco pelo te1ef(1nc, ('J)} lefonemas per capita", resppc

sr. -Egon teléfonemas) Japão ,9,. mr-.
"

. . ,

" '1- 'f ·t
-

s de muitos ou- tIvamente. (IBGE).
Sl·. Oscar Bonnassis sr. Luiz Mano Machado 'lhões) Canadá . (7 7 milhiie�), ,con 1'011 o com o

,

..

si-ta. Anilda Dalllas�eno,-l;l:a[ -- S.1'. :N�rt�n cande-n�,!l Pereira: Itália '(4,4, 1.;lill'-ÕeS): Reino- U�li· t�tlRtÍ!U'.E '1'0' �S'EN' 'I'D"'O' O PROJET,A'Silva ,,' 1-- sr. Lourival Almeida do (41 milhões) 'e Brasrl (39 'tn tU IV
sr L.(, O.,ar d. cm'ih.'_ ..�'- ". J,,' T,(.nU,,· d. Souza m�::::::rit," Q"'�" ,,'m,:,

.

(ÉMENDA) DO INSTITUTO DE CINEMA
- $'$ de telefones conti-

Quarta feira: última, dia 4: do I d:nte em exercício da União Na,

corrente, o Ministro da Educação cíonal dos Estudantes, bem co'

e Cultura, prof. Clovis Salgado, momo Carlos Noel, preSíde,nte
Jez entrega ao líder da maioria da. Comissão de Defesa do Cine­

no Sena-do senador Relinto Mul- ma Nacional. Fez exposição téc­

ler da emenda ao projeto gover- niéa, justificando a amenda, .e
na1�1enl11il 'que cria b Instituto: relator geral, Cavalhiero Lima.

e São Paulo (213 B(6), R' d d 1 apósNacional de Cinema. Membros' espon en o aos ape os e

da Comissãõ Federal de Cinema, 'dem orada troca de idéias a res­

tendo à frente o seu presidente pe ito da lei, O' senador Felinto

em exercício; pro� Celso Brant Muller, bem como o senador Gil-I
e numerosos representantes elas' berto Marinho declaram que d�- i

riam' apôio a matéria empenhan-
-, '

do-se, 'na medida do possível,
do senador Felinto Muller f'ieou para uma rápida tramltação.

'Aluga-se apartamento médio, gl'ande, em, Qc·abamentGj,

1
ver e tratar a rua ,Felipe Sclrmldt 'n ° 160 ,"f-

"

,��,--- WWTl'�'N' Iremendo 'incêndio nas 'Filipinas, só_---"'=--.--....__-Ju.
-,.'---'-,��.{� ,-�� fêialear a féJe uma das vítimas1111"UI ,I,�ie SlJ'I )"" .. �fuma�s, á�'b�:Õ.: _

('FJA) - o grande incêrllio
I
truía completamente sua casa,I! ,. • " em Cotabat,G, nas Filipil!as, on, uma das famíliãs se dirigiu ,�

NA SESSÃO DA SEG,UNDA CA- des, (convocado o Sr. Des. Al"?" '!.�mes De!)n -:- -Na'tahe
de se encontra uma forte igr.1,!':<t I uina praça e ali falavam a res-

Jl.fARA 'CIVIL &EAliIZADA NO Pedros!l) decidindo á Ct.maw. 'vv OGd -_ Sal. Mineo - em
, , , ,. , .. . ' õatisfa, reduziu a cinzas to'JOf. peito das cGj:sas que tinham mais

DIA '30 'DE "UNHO 'CO'RRENlfE" fi ã:' '.. "'JUVE'�'I'UDE TRANSVIADA" , ,

... ,'por' 'Votaç o ul1 mIne, reJelNr a "

os bens materiais de duas fal�1i- significado do que os bens ter-
FORJ\"M JULGA,'D,os os SE"GUIN-, prelinllnar de não conhecintent.) CinemaScope - Warnercolor. (, '"

-

lias batistas - fiéis 111embros OICl reais. Os pais aproveitaram �
da recurso e negar p'rovintent'l'

- No Programa -

'�ÕS F1ÚNEtiAIS DO GOVIfRNA- igl'iljás. "Ver a fé tlaqueles il!- õpcrrturtiàade
!l êste, p1tra confi'rmar a der.isiio

DOR DR� JORGE LACERDA e
ao's 'filhos acêrca da futilidade

:,gl'!tV'ada. Cu-stas,_ peIa, agravan- 'DO Deputado Federal Dr. LEO-,
El'am diante da de se pôr espe:rança e cGnfiança

te. Rejeitada a preliminar, te\'�
BE'RTO LEAL.

incumbido de acompanhar 'a tra­

mitação..do ,projeto. do INC o se�,
nador Gilberto Marinho.

DISTRIBUIÇÃO DE FILMES

A Brasil Filme, produtora que

opera nos êstúd:GS da Vera Cru'l.,
continua estudando propostas
para lGcação dis�ribuiçíio' e sub­

distribuiçãO' de seus filmes "O

APÔIO DO, GOV1!:RNO AO

'PROJETO

Falando sôbre os tr�balhos dr

Conl'ssão -Federal de Cinema,
de que é pr�sid'ente e l'eferindo­

se a 'despacho do Í'resi-dente da

República, r'avGráv�1 ao encami­

nhamento aO' se.]'Íaclo, da emen,
, ,

da elaboradtl oP,!?f aquele orga,.
nismo técnico do gQvêrno, o l'(Ijc
nistl'G Clóvis Salgado fez 1

apêlo"ao senado, por intermédio

do líder da maioria nO' sentido
, ,

de que seja dada rápida tram'-

tllç,ão à matéria. Em nQme dos

!l(i,tudantes discursou o presi­
'i-

Sobrado'�
,

Rica" e "Estí'anho Encontro'
I

'

As propostas deverão ser enca-

minhadas à rua Major Diogo, 666

"Rebelíâó eln Vila

em São-Paulo.

tlichês?1
O Estado
--------- --------,

iA':iísurreição no Líbano não lem, tará­

,'��.i;tigiosO,:di� OI�MbUN·
,e:rJ�),.,;", Df Presidente Ca r'fllldo ,,'ril1l' 1.'ma lísputa

mUJe dhiu'noun, em uma eU' seclúrj;l'�.
�:f ;_�. <;

.- tt',evj.sta coletiva concediàa "('1'11 t "dó', acresce,ntou,
"I,g «( !ilIL11, 'UJ3 estão \( �,a '

d'enté sempl'e deve' ser cris­

tão, e o Premier, muçulma-

"à- ;mjirensa, en. Reirut, Lí­,

La,rlo, -nego,! QS rum0res d.e
,

.q!�e às: -flgit\l<;oes nolíticas

r:nqúe1e, páls estão dando

eusej'ô=' a' f,Í'Í('çi.ies sectárias
·I)J'

'.

€ntr.e níc1��,:;;l1anos e cris-

tãos.

.

- A confe.rén.c:a se detuou
-

'

rTC .13.0 ê i� de llma)nsu�rej-'
,ção' rFvarítáJ.,�! pói' grúpo:;
-lue' '�( �OVÕP..I: ao Govêrno,
o qual. segu;,.do dizem: tC'l1
I l',lt, v.:d:) úS:ol·:dentais.

ir:- parte ati'. li' .

o Liban'O é o ún�co país
no Oriente P'l'óximo q-lle te,m

maioria ,critsão. Cinquenta:,
e cinêo' por" cento do tota�

',dos hàbitant'es (al>roxima-
r:amen[e' 1.5'(0) são cris­

t-ãps; 45 porcento" muçul­
manos, e 5 porcento, israe­
litas.

Segundo um acôrdo esta­

belecido .em 1943, o pr,eSl-
"Eu i1lio cre'io"; diSse ,o

"r,: ,E ham(o)ll!1, "qpe haj:l

q',,''a,isqll(,l' él.!"tentos proc1:1'1 no.

pal'a ensinarem

- com

(FJA) -:- CG,m a participação Convenção Batista dos Estados
de 12,000 mensageiros" realizou- Unidos da América, que conta

se, há pouco, na cidade de Hous- com a cooperação de mais de',

ton, Texas, mais uma assembléia 31. 000 igrejas.
anual da maior Convenção Batis- Foi :reeleito' presidente o De­

ta do mundo, a do Sul dos Esta- putado _Brool�s Hays, do E'stado
dos Unidos. de Arkansás.
'Houston, com Ílma população

de m;is de 1 milhão. de habí�an- Um .. aos' pontos', altos �da '"Clm-'I' •

I �

tes, é úma' ci�àdé qUj! possui vá- venção foi a "noite m!ssionál'ia'f:
'l'rOS póntos de 'interªsse; tais '_co1')1�'seu _tradiçio!,\al
�onro duas Universidades, ii Fa-' ôração. Á junta de

culdade de Medicina Baylor (Ba- trangeira.s tem um

, tistn) e o '''Menlóri-al Baptist'
Ho'Spi-tal"., Tod,!lvia o centro de

novãs nómeações por ano.

O oTçamentG votado pal'fI 1959

nini'G.l' j'nterêsse pa'ra os- Batistas,
. alCl\nça a ci-fTa de clezessété' e

,<i'os dias 19 a!2J' de"màio úrt:ll1'O;
I
mcío milhõrs de dólares, que

foi O' 9'oliseo,\ local escolhido pa- serão empl'eg'u90s e.m

assembléia anUll>l'/da:! fin>éil;,denominaciortil-is.

r:
r

* -.!fc

A'P OM fJt,IM:E N 'lO S'
. , ,

" .

",(L'eoberlo leal)

•

Leoberto faria hoje 46 anos. Nossa convivência
também no' Ginás í

o Catarinense muito embora o conhe�
,

, ,

em Lajes. Andávamos aí pelos 15 anos, com a diferença
seis meses a mais para mim. Apesar disso, êle, mais ENC
PORADO já frequentava rodas graudas, "DE GENTE",

Lembro-me havê-lo visto dançando a "polanaise", n

"ouverture" carnavajesca do "Vai-ou-racha" quando sua d
.

,

tintissimil irmã Isabel - hoje sra. Henrique Braune -

coroada rainha 'do clube! Em casa faltou-me o "nihil obst

para ir a essa festa. Espiei a coroação ouvi o' discurso
,

dr. João Pedro Arruda e, .. recolhi-me ao dorn ici li o coacto
* * *

A�turma que mais tarde aqui na Capital começou a 'u

se, nos teinpos de Faculdade não era; aliás, muito afei

bailes. Leoberto, Stodieck, Madeira Neves, MarciJio Medeir
Virgi li o Gualberto e o rab iscador destas linhas, entre
como dançadores, seriam, fatalmente condenados se o

resolvesse ÁUDIRE ALTERAM PARTEM!

Tinhamos, assim, estrei-t,as afinidades 'com a

Othon d'Eça: não íamos à missa" líamos Marx e

'l1ão sabíamos dançar ...
* * *

O primeirO' di�curso especificamente pGlíticG -de
- uma saudação aos convenciGnais do nosso Partido - p

vocou uma reuniãO' da "ala moça" - excluida d,e Marc
Medeiros que já se desligara de interesse.s dessa naturez�.

, ,

Nem O' Grador nem GS outros, a�eitavam colocar o Part'
na estagnação eonservadora'. Mas O' program� era lá um taj.
to Gmisso, nas previsões sociais e econômicas da sua ideol

gia. E nós, em lingu.agim1 espoí-tivll, não queríamos jogar
"center-fowarl"! A meia-esquerda "era a posição ideal!
aí foi fixada a definição do discurso, dentro dos

dos princípios da Doutrina \Social da Igreja.
A oração foi muito bem ac'olhida ,e aplaudida.

* * *

Na CGnstituinte de 46, a parte social e econô}))ica,
mais perfeitas, entrGU .para a Cons1!<ituição como verdadel

conquista. Agamenon Magalhães o Nerêu Ramos

taram nesse mister.

* *

CGmentando êsse luminGso capítulo da nossa Carta
,

b'erto costumav,a troçar:
- Aqui está aquele meu, falquejadG

.... * *

discurso, ..

'NOVO SORTIMENTO -.DE· INVERNO
O lançamentO' de novos modelos para

uma decGI'Tência do prolongame,nto dia
últImos anos até o mês de novembro.

lO .',
d 1 ds p,pmelros mo e os a estação foram

em abril .. A segunda àpl'esentação está se verifica,ndo agGra .

, O principal maga'ún. de modas da nossa praça acabai de recebf
um belo suprimentO' de manteaux, tailleurs saias malXas

etc,
, , ,..,

Tambem para a secção de ,artigQS p.ara cavalhéirGs e ,cria ças

garam as novid,ades recem-Iançadas.

* * '"* **

fina1m�hle . . .

rr'A ,(AlD/f I R A D:'O D I A B O
rr

Finalm,ente aqui está o gran�e filme q,ue todos ,esper;vam:
"A CALDEIRA DO DIABO" (peyton Place). Surgem na téla
as aíegrias contagiantes e �s profundGs ,dramas, carregadoS

. d,e paixões violentas dGS perSGnagens fascin'entes. desta pelí­
cula. Para êles a vida corria tranquilamente, até q,ue uma

terrível confissãO' mudGu por com\plet� o curso de suas VidaS.
Cai �ôbre a,!,uel,a_ famili� a soltl;bra( da
sucedem em cenas magnificamente
e notável elenco:,

,

'. Lana Turner, Hope Lange, Lee PhiJips, LJoyd Nolan, Ar'
thl111 K�nnedy;- Russ Tamblyn. Terry MO,Gret a nGvata ,ei j�.lau
reiida Diáne Varsi. "A CALDE:IRA DO DIA'BO�' é uma super'
vrGdução de luxo, ida 20th Century-Fox, �agistrahnente fil-

o mada na maravilha dO' CinemaScGpe e em Côres dirigida por
, . -

,

Mark Robson e produzÍ(�a por Jerry Wald, dois nomes fulgu'
rantes de HGllywood.

Sua estréia está prevista para a próxima 'semana

taneamente 'nos Cinémas são José e Ritz.
J

(URID DE ADMfilAO AO GINÁSIO
Ê'ES(Ol� DE -COMÉRCIQ

Matrículas abertas à Avenida H-ercíliO'
.Início·das aulas, dia 1.0 de Jul110.

. Au,Jas diurnas' e noturnas.

Luz 35'.
,

I,

- $ $ -r

CURSO PRÉ, ESCOLAR
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CAiACTElísrleAS:
.. paga-$e com muito menos do' que você _ga�ta e'm transporte

"

'. • • '" A

b d d.. , '. '1"'8
_

a,maior cr-loçt.'1!C so' re uas ro as

•
- 80 km com 1 litro

..

* mspensada a eo'-te' ..1 de' h c-.

t!iHtàçao pá�a (f/Tia�)' C'i!i[i�"
vette pela resolução 19:1 51 â.J
Cansellio ,Nue;on:ll' do '.C; fino
sito de Confi)1·micla.'e com o

o Art..]3'1, do Dec. Lei 3651
de 25 de setembro de lA1.

Conr..eça Gullivett'e ----: o· veículo de trans­
porte pessoal de lnaibr'aceitação

.

na' Eu>
repa.. E tão fácil dirigi-lã que dispensa
carteira de habilitação. *

•

.

• 350 km sem reabas� .

I.cimento

• Embreagem autóm6�
tlca

• Estoque pérmanente
d. peças. sobressa':
lentes

.,Assistência técnica

p.rm�n .....'.

. .

1.-

. .
-"':-', .

. ,
,

" .; �.,'.
'.,

\

"

é· um produto das

IND.ÚSTRIAS DE BICICLEIAS E-- MOTOCICLETAS GULLIYER ••A •
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Hún Conselheiro Mafra 160

Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereç� Telegráfico ESTAJ)O

DI RIE T O R

Rubens de- Arruda Ramo.

GERENTE
Domingos Fernandes de Aquino

REDATORE�
Osyuldo (\-Iélo - Flavio Amorim - Braz Silva -

AnJré Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

Machado. - Co·rrtspondente no Rio: Pnmpflio Santos
. c-ti L A B O R A D O lt E S

Prof. Barreiros éilho - Dr. Oswaldo Rodrtgues Cab�al
_ 1)1'. Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta Pereira

_ Prof. Othon d'Eça - Major TldefonsG JuvenaJ
Prof. Manoelito de Ornellis -rr: Dr. Miltor. Leite da Cm ,

_ Dr Ruben Costa - Prof. A. !:leix38. Neto - Waltt._' Motor ideal para barcos de "l'�creio e para outros barcos simíla
DR. N.I!;WTON U'AVILA Lange _ Dr. Aeyr Pinto da Luz'- Ací Cabral Teive

�.� res, além de esplêndido. para motor auxiliar de barcos á vela
uoença�I������or�sE��>rocto- Naldr Silveira _ Doralécio Soares - Dr. Fonteura

. Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos
I !ogia - Eletricidade Médi"a Rev -. Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo ,- limar H D '

Consultório: Rua Victor Mei- Carvalho e Paulo Fpcr,nUanSdoLdel CAraluDjo ALagDo'E �I-
.

�spomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
re l le s

,
n. 28 - Telefone, 15307. 5,5 HP - gasolina . 80 HP Diesel

dia��:�ltas: D�s 15 horas em
Maria Cetina Silva _: Aldo �e,rnandes -- \'irgi�_

� 11 HP " 80 HP- "

DI'as _ Wnlter Línhnres ,
(direita ti

Residência: Fone, 1.4%2 "',...

3 HRUI!: Blumenau <l. 71.
_ \. P � G I N A.� À O W.· 5 P -" 103 HP" .. ..

DR. AYRTON DE' OLIYEIRA Olegario Ortíga, Am,
ilton Schmidt e Argemiro Silveira

�íl
50 HP -" 132 HP " .

II

DOENÇAS DO PULMÃ.o +.
IMPRENSORES 04C!' 84 HP.- " \-

TUBERCULOSE DULCENlR CARDOSO WANDERLEY 1.EM o;;t �

Consultório .� Rua Felipe'
R E P R E S E N T A N T E I

GRUPOS GERADORES _'''p E N l' A"
Schmídt, 38 - Tel. 3801.

Q.Horário das 14 às 16 horae. ijepresentações A. S. L8il"a Ltda.

!
uaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Co

ResiJênéia - Felipe Schmidt, RIO:- Rua Senador Dantas 40 - õ.c Andar motores DIESEL
__·".PENTA.", partida elétrica - radiadorn, 127. .

Tel. 225924 I fil d 1
. DR. JULIO DOLIN VIEíllA S. Paulo Rua Vitória 657 _ con]. 82 - 1 . 1 tros - tanque e o eo e demais pertences;' acoplados dire

M Ji: D I C o
._

Tel. 34-8949 .
tamente com flange elastica a Alternador . de voltagem�speclallsta em Ulhos Ouvldofl ,.

d UNITED PRESS (U P) fNariz e Garganta - ·lratament(; Serviço Telegráfico a
. ..,

.-

tri ásicos 220 Volts - ,com excitador - 4, cabos p�'"
e Operações Historietas ·e Curiosidades da AGENCIA PERlO-_..,.. c;u.,

Infra.Vermelho -. Nebu llsaçâo DISTICA 'LA'l'lNO AMERIC,ANA (APLA) liga-ção €. quadro completo de contrôle; todos conjuntos estã
- Ultra·Som·-· AG"ENTES E' CORRESPO!�DENTE� assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-\Tratamen��e�:çã:�nusite sem

Em Todos O� municipios de. 8Al'IiTA CATAHI�A mento..
A f· ti

. .

ReceítdAS S 1 N A T U R A V'
.

-: J:spl't;taUstll em moléstias de Se' O�!r:�r�n�����:��qu�;::n:nt: ANUAL ., .,
, •.•...•... ,.. Cr$ 400,00 'REiVENDEDORES AUTORI�!ADOS PÀRA O ESTA-DO DE

nlioras e vias urinârlast . de Oto·Rinolaringülogia;. 2 00 SAN'TA C
.

Cura radical das infecções' ugu- (ónico no Estado) N.o, avulso ,�
,..,

'-. ATARINA
.

_:rt�_:ribZ��c�s�:!�::sa:e;hs:x�:" da�;r:r�:.��8 h90r!:. 12 horas -r-:

• �lI'rliaRt .. contrato/�eUa�;r�: c�: a tabela em-vi.gor, '. MACHAD� & Cia SIA .Com�rcio e Agenei�s I

-. BO::Ç:i:t:a a::::���. Digestivo. M��:l��!tó:;o:_ ;o�'eR�:.7õ·VictOl A direção'não se responsabiliza pelos/ I Rua Saldanha Marmho, 2 '- Endereço teleg: "H:R I M U
Horá:rio: 10% às 12 e 2% àc 6 Residêncta - Rua São ;"rye.· .

d ti
. d -r- ii Cx. Postal, 37 - Fone 33.62,- FLORIANÚPDLIS

.. c ltó' R T' 20 F 24 '21 (·.'Jllf.CI·tOS emiti os nos ar 19O5 assina os.
c:r-=t

"

•

�;�'�:s,-;2 '�;�o ;���r �a .'o�:; n, - one, ·t:.t='rêr#JE'êf#Jr=lr#1êêi#:Jê#t-.3f.=JG?C..:J0-:.' _
'-;246.

- Residência: Rua Lacarda
CQutinho. 13 (Ci'áca-ra do 4:!J)Il'
nha - Fone': 8248.

�/.lNDI(ADOR PROFISSIONAL· I

\

Dr I 6 U E R.R E I R O DA f O N S E ( A I
� Chefe do Serviço d� Otorino-do HosPital.!I .

de Florianópolis- - Moderna Aparelha ,

ge� Suiça � Nàrte-Americana. para Exa- '1"me dos O lhos. Receita de Óculos por :
Refrator Bausch -Lomb. Operação de :

Amígdalas por processo moderno ' '.

CONSULTORIO
.

RESIDENCIA!
Rua dos Ilhéus 1." casa Felipe Sehmidt 99 1
__

F'ONE 2366 _,.��!

DIt .

.,

Piplomado pela Faculdade Na­
eíonal de Medicina da Unlver-

. .

sidade d. Brasf l-.
J!:x-lnterno por concurso da

Maternidade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
JCx-lnterno do ,serviço de t,;trur·

,;Ia do Hospitàl 1.A..·.E.'l'.C.
. do Rio de Janeiro

Médico do Ho'spltal de Car id .. de
e :da ?wf.aternidade Dr. Cartos

Corrêa

TlOENÇAS DE' SENHO'RAS -

PARTOS - OPERAÇOE�
PARTO SEM DOR pelo mêt odo

. paíco-profilético.
rCoris.: Rua·João Pinto n, '10,

das 16 00 às 18.00 horas

Atend� . COI� horas marcadas -

Telefone 3036 - .Residência':,
Rua General Bittencourt n. 101

UR LAU.ro UAVRA
CLINICA. GERAL

DR. HEN'RIQUE PIUSCO
PARAISO

li'[ J!l D I ·C O
Opel!ações - Doenças de Senno­

ras - Clínica de. AduUns

DR. 1;. LOHA'l'O Curso de Esp'eci",lizaçijo no

li'lLHO. ' Hospital doa Servidores dJ Es·

Doenças do aparelho respIratórIo tado.
TUBERCULOSE .' (Serviço do. Prol. Mar:allo de

RADIOGRAFIA E'RA910SCOPIA Andrade).
-

.

.

. \

DOS PULMOES CO;tsultas - Pela mal.bÀ nô
Cirur,la do Torax Bnspital de Caridade. .'

,

Formado pela '«'acuIdade Na!;)onal A tarde daS' 16,30 hone "mi.
de 'Medicina, l'isiologist3 e Tisio· diante n� consúltóriô 9. Rua NU.'
. clrur,lio do liõspitaI Nerea- nes Machàdo 17 Esq)lil,l\ cde l' ra·

Ranios .dentes - Te_leJ. fl7'>,6 ,
. ',;

CUrbO de espécialização p.ela,' Residêiicia -:-::- .�ifa pres·.j".lte

S. N. T. Ex-inteJ:Jlo.. e-Ex-ass;e· Coutinbo�44 -, 1el. 31�O.
tente de Cirurll:,à do' Prof.e U�o ':'

.

-

'_'_-'---'- -

Guimarães (Rio).
Cona,: Felipe Schmidt. $8
Fore 1801.

_ .

Ateude em hora marcad�

ReI.: - RUII E8�<!ves Junior. 80
- FONE: 2 3H 61

Oit . ...u.t'ONIU MllNIZ
.

n
ARAGÃO

CIRURGIA TREUM.ATO,!-OGIA
Ortopedia

,

Consultório: João Pinto. IS -

Consulta: das 16 às 17 'oras

diii.l'iamentc. Menos aos sAb.l,lôs.
ResidêJlcla, Bocaiuva. 1311.
Fone: - 2.714.

DR. CLARNO G
GALLIÜ"J'l

.

- ADVOGADO
Rua Vitor Meirelés. 6(j
FONE: 2.(68

Florian6polh

•

'.

II�·· In I

Jl'iliai "A SOber8�!i'''' D1SUffcl' 110 E"t rel!o - I'u'"

"A Sob�r!lria" \Praça 1·5 de novembro - esq1tina
, _

.

.

rua Felipe Chmidt
.

-------_.

ED-ITORf\ "O ESTADO" LTDA.

O S�d(J.

M O' V E � SEM GERAL
1
, .

. Y1S I lE A N D S S A

Rua Deodoro, n. o' j S - Tel. 3810

I, 1.111111110 U
1

.

11'- -)
•

Ta I lilllll IIPTnh_;=I.�
DEPARTA�EtmJ DE SAUDE PUBLICA

5 - sábado (tarde'
G - domingo

,

12 - sábado (tarde)'
13 - domingo

19 -- sábado (tarde)
20 - domingo.

26 � sábado (tarde)
27 -- ·domingo

Planlões de Farmácias
r "

MÊS DE JUIíIIO:�
Farmacia S. Antônio
Farmácia 8. A1ltJênto .

R: Felipe 8chm1dt. tll
. Rua Feli.pe Schmidt 43

,

Farmácia Catarin�D8e
Farmácia Catarinense

Rua_ Trajano
Rua Trajano

) 'R- T
.

,

. u.a ,1 raJano'
Rua' Trajano

Farmácia Noturna­

Farmácia Noturna

Farmácia VitórIa, Praça 15 de Nov.embro, 27

Farmácia Vitó'da Praça 15 'de' Novembro, 27

o servIço noturno será efetuado afIa!'> farmácias �antOrAntôn!o. Notur­
na e V;iória, situadas às ruas Feli!le Schmidt. 43. Trajano. e Praça 15 de

Novembro, 27.
'

U plantão diurno (,Oll}pFe�lldid,) entre 12 e 13,30 horàs �erá efetuatla
peja farmácia Vitória

6 e 20 _ domingo
13 e 27 -

"

,;

B"ax:mácla ._DD_C.AN.TO_

Farmácia INDIANA

Rua .24.. de....Mal0. �95
Rua Pedro Demoro. 1627

t) serviço nott!rne será efetuado' pelas
DIANA.

'

.
.

Fa.rmácias- no CA�'fO e I N-

P. pr"St'ute La'tela r.ân podcvá ser alterada serro p'rhi�:al!torização rlê�f,e
Depart'ime' :J.

.

-

D. 9. P.. J"i

B R I T O
-.-' :0:­

ALFAIATE do SÉCULU
-:0:-

R�a Tiradentes, 9'

I' Marêaa "JENBACH"· � "GANZ"
.

. &(.IfP, - Ui HP. - 2Q' �HP - 26 HP

MEDIDORES 'DE ENERGIA EI,.,ÉTRICA MARCA "GANZ"

I M (I nof\(sicos pa�' 120 ou' 220 volts. Ampe'l'ágens à I)pção -

,

HI(l1< úé earga ::_ Trifásicos, c�m ôu seú, neutro - Voltn_

. g'!DS e a:�lpel'agens à opç�o'
IXSTRt;�ihNTOS ELÉTRiCOS DE MEDIÇÃO

Amp�rimetro's _
-"Voltímetl"ós � Alicates 'para 'l:faterias

Estoques permanentes - Vendas diretas - 'Pronta entrega

Podemos estudar proposta·s de firmas especia1izadas n� ramo,

que pretendam a· representação, desde que in!liqu�� fontes

Ide referências comerciais e bancarias na

praça.
de Suo Fau lo.

Consulta. pedidos e propostas para: .

I:-ITERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃ<', EXPORTAÇÃO ,
E REPRESENTAÇÃO

jCaixa .Postal G573 - São Paulo.
"

-----,_.--,,---_.

A y.' I S O .

,

�--------------------.

Dr: Guaraci Sanlos

I
I
I
.I
I

1 \ '

. Luiz Os.va-Ldo d'Acampora.
, Inspetor de Farn1ácia.

��,{�������'��lR.�_!_ 5!1i���������:������
VIAGEM. COM ·SEGURANÇA

E RAPIDEZ,
Só NOS CONFORTAVEIS- MICRO-ONIBUS

DO
.

R A PlD O rr SUL - ,B R A S I L E I R O
�

CAFÉZITO
Comunica a sua seleta clientela que esta atendendo em seu

AGORA COM NOVA
gabinete de.ntário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando EMBALAGEM'
�,qcha(lo, antigo... gabinete Dr. Orlando Filomeno. :

_
,.'

Diá.rinmcnte das 8 às 12 h(,ras com e:;_ceção dos sauaçOS.
..__.-_.---_.__

..-- _ ...._--- -�._;------_.-
_ ...._.-

,

,
L À V,A N D O� (_O M

.

�,A B Ã' O .

eéonomiza�-se te mpo e dinheiro, '.,.. ' ---�-_L-.- -_-_ >

-�_"'''_''_'�.��. ,_ - -<;, ."-"" .'. _'". ._., ""

Jóinvillé Cuntib4Florianópolis _. ltajaí

Agência: Rua Deodoro esquina
Rua Tenent.e Silveira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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\

tros (58,35 m.) de extensão e li- •

,mitam,.je um l!lt!0 com proprie� ------..;_------..,-- ..,- _

dade de Miguel Brando e de ou­

tro, com Miguel Brando e herdei",.
ros de Joaquim Nativida-de. No

dito terreno acha-se� eIW'icadll;..ir "­

uma casa de tijólos,' cob�rtl\ dé"
telhas, forrad.a, assoalhada' é el\�:
vidraça'dá,

.

com diversos. compar'"
I timentos e re�pectivas inst.l1a­

I ções,
a qual tem o número dez

I
(n. 10)" da-áludida rua em bom

,

V O C A (-,_ O
estado de conservação porém éC O N " ,A I de cJnstl'ução antiga. 'Esse imó-

,

t
. -t ,el ac-ha-se registrado sob nú-De ordem do Sr. Presidente con'l"oco os srs. membros do DI- .

,
. , . Il1lero mil quatrocentos e doisretório Regional para se reunirem na Sede partldal'la nesta Ca-

I "

-, '.
'

. (n. 1402), as folhas sessenta epital a rua Conslheiro Mafra, 33 às 20 horas do dll! 5 de Julho' .
,

. ,
, ; seis (fls, 66), do livro nÚÍnero(sabado) próximo fixando a seguinte ordem do dIa. .

I' ( B) d 'T ,_ ,
,
'. tres 3- o abehao do PrI-1 - Indicação de novos candid.atos a 'deputados estaduaiS, ' . '. : .

Il1lell'o OfICIO (1.Q) avalrados pe-para completarem a chapa. ,

'

11a quantia de hum milhão e qua­II - Decisão de outros assuntos de interesses partidários.
trocentos mil' cruzeiros (Cr$ '"Florianópolis, 1 de julho de 1958.

Thomaz Chaves Cabral

I
�.400.000,00). N.o 2) - Um ter-

Presidente da Ex'ecutiva reno situado nesta eidade à rua

Fell-pe Schmidt, onde faz ·frente
I c mede quinze met:r.os e cincoen­
I

i ta centímetros (15,50 m.), fazen-
do fundos com terras de quem
de .eh'eito, em igual extensão; as

E D I T A L
-\ Voluntários Para ô Batalhão Suez

,/

1. - o Co.thandante do f4:o B. C. foi, auto rizndo pelo Exmo.

Sr. Geri. Cmt. da 5.'\ R,M. e 5." D.I. a aceitar .até I) dia 5, de Julho

do conente, voluntários, par� o Batalhão Suez que preencham as

seguintes condições:
a) - Ser reservista de 1.", Categoria;
b) - Ter' no mínimo 1,65 ni, de altura;
c) - Mesmo possuidor do máu comportamento ;

d) - Pertencer a qualquer Q.M.P. da Q.M.G'. 0,7 (Infante).
2. - Os res�rvjstaS' Cabos, poderão apresentar-se como vo­

.
luntárí os para o Batalhão SUj!z, na- qualidade de soldado, desde

que estejam enquadrados .em Unja das qualificações acima,
3, -, Os soldados' do. Batalhão" Suez perceberão 'por mês uma

quantia em, dólares �quivale.nte a o-s: 18.000,00..

,

4. - 'Os. i.ntereS'sàdo�, deverão apresentar-se .
no 14.° B. C.

ao Majo): S/t, a fim .de serem'
.

postertormente encaminhados ao

Médico da Untdade para. fins de Inspeção de Saúde.

VIRGINlO CORDEIRO UE MELLO

Coronel Comandante do

14.° B, C. e Gu. M. FpoIis.
---------------------------------------�-------

RECREATIVO

JANEIRO
ESTREITO

PROGRAMA PÁRA O M:êS DE JULHO

I'
Dia 5 Sábado � Grand iosa Soirée abrilhantada

por PACO E SUA O:-:QU:-::STRA DE DANÇA.

Dia 10 Quinta Feira .,- Reunião Dançante, ofe-

-:

recida .a Miss Brotinho de 1958
,

Srta. Iaz.a Senna.

Dia 17 Quinta Feira - Reunião Dançante, ho-

r,
"menagem à Rainha do Clube, Srta. Edi Morais

,�_'N' ,.
Dia 24 Q'ui'nta Feira - Reunião Dançante, ofe-

IJ."'�
recida aos componentes do' �SSOCIÀÇÃO,I:

I!
li
"
I

ii
i
i

,,' ,.
,1... _-,-: =_,"-.",_=�=:===::.._= _,,======'==*=====J

� � �.-,

t:SPORTlVA.' 7 DE SETEMBRO.

� '"

.NOTA:.- Reserva de ni.c-sas >para a soirée na
,

, ,

Séde do Club.é. ,

l
!il Indispensável a, apresentação da Carteira

Social ou Talão do mês corrente.

'" .

............ _,,_._"" __.,, asr'�� _,

Partido ;d&Representação Popular

A
I

A - 1- E

e outro com ditas de Salustiano
,

ESTADO DE SANTA CATARINA Fernando Nolaseo, No dito ter­

reno acha-s-e edificada, em pés­
simo estado de copservação, re­

gistrado dito imóvel sob número

setecentos e sessenta e oito (n.o

768), às fôlhas, quatrocentos e

novel (fIs. 409), do livro três

(3-A) do TabeI_ião do 1.0 Oficio

desta Capital, avaliados pela
quantia de cento e sessenta e

cinco mil cruzeiros (Cr$ .

165.000,00)". E para que, chegue
ao conheciÍlÍento de todos os in-

.

teressados e ninguém possa ale­

gar' ignorância,' mandou' expedir
o. presente .edital, que será afi�
xado no lugar de costume, na

sêde- dêste JuIzo, e, por COPia,'
publicado no "Diário -Oftclal

'

do

Estado" por uma vêz (1), e três

(�) vêzes, no jornal "O ESTA-

cimento tiverem (expedido nos DO", local sendo que a última

.iutos número mil cento e seten- .pub líuação.c deverâ CS,el' efetuad.a
na vésperáda praça. Dado e PRS-'ta e seis (n.? ;,176), de CARTA

PRECATO'RIA DE AVALIAÇÃO, sado nesta cidade de Florianópó­
lis, Comarca d_g_ igual nome, Ca-.
pi ta l do Estado de Santa Catari­

na, aos sete-dias (lo mês de junho
lo' ano de um mil novecontns e

cincoenta .e oito (7-6-1958), Eu,
ALBERT.O LUIZ DA COSTA Es-

,

crevente Juramentado, o dat.ilo-
grafei e subscreví.: E eu, Walde­
miro Simões. IM! Almeida Escri_

,

vão de Orfãos, Au:sentes;'Prove_, .

doria e Resíduos, o conferi,
subscrevi e assino: Euclydes de
Cerqueira Cintra,..Juiz �de Direito
da 2.a Vara.

REPUBLICA DOS. - ESTADOS
UNIDOS DO BRASIL

JUIz'O DE DIREITO DA 2.a VA.

RA DA COMARéA DE FLORIA-

NO'POLIS

CARTõRIO DE ÕRFÃOS,
S'ENTES PROVEDORIA

,
,

RESIDUOS
\

E·DITAL
O Doutor EUCLYDES DE

CERQUEIRA , CINTRA,.
,Jui,z de Direito da 2.a Va­

ra da Comarca de Floria­

nópolis, Capital do Estado

de Santa Catarina na for-
,

ma da lei, etc.
FAZ SABER àos que o pre­

sente edital virem ou dêle conhe-

dos bens deixados pelo Dr. Ger­

cino Tavares da Cunha Méllo
.

,

que se processa perante' êste

; uír:o e Cartó».o acima referi-

dos), que pelo porteiro dos-audí­

tórios, ou quem suas vêzes fi­

zer, no dia 21 de julho, às 14 ho-:

ras, no local onde se realizam as

vendas em hasta pública, deter­

minadas por êste JUÍzo, à Praça
l5 de Novembro número doze

(ILO 12), será levado a público
pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e mrlor lanço
oferece r não inferior ao da res-

,

pectiva avaliação, os bens per­
.c n cen te s ao espólio do Dr. Ger­
cino 'Tavares da Cunha MelIo,
em seguida descri tos com seus

respectiv as valôres: "1.0) - Um
terreno situado nesta cidade à.

. ,

rua Artista Bittencourt, onde faz
frente e mede dezesseis metros

<c,
e setenta centímetros (16,70m.),
fazendo fundos CO))l herdeiros de
João Caldeira numa extensão de

,

dezesseis metros e noventa cen­

tímetros (16,90m.); as linhas
laterais têm cincoenta e oito
m�tros e trinta e cinco centfme-

AU­

E

tam de um lado, com proprieda­
de de Emilio Tertuliano Cardoso

-_..,._-----"----'!'-.

A' Rua Conselheiro Ma­

fra, N.o 135, V.S. encontrará
pm profissional competente
para projetar e desenhar
sua residência.
Trabalho rápido, eficien­

te e por p-reços módicos.
'I'eleforre 388L(Das ,8 ás

12 horas.)

Drlllização dos Eslados �mericaoos
Pro,gralDa,de bolsos de estudos•

1.0 De acõrdo com a Re.,. ,por um ano mais). I
com o estabelecído na

solução '!9 Conselho 4.0 Deverão 'ser solicita- �esoluç�o elo Conselho
da Organização dos das pará instituições da OEA �tle 15 de ja-

. Estados Americanos fora do Brasil, em neiro de 1958 bem co-

de 15 de jan-eiro de .. qualquer dos Estadós- mo com o contido no

1958, o Govêrno do Membros da OEA. Regulamento p a r a

Brasil expressou ao Se 5.0 O montante aproxima- . Concessão e Admínís-
cretârio-Geral da OEA

.

do de cada bôlsa de es- tração de Bôlsas de
tur'o para um ano eil­

colar oscila entre ....

1.500 dólares, depen­
dend'o do custo de vi­
da no .país em que o

'

o "desejo de que as

bôlsas de estudo cor­

respondentes ao perí­
odo 1958-59 sejam ou­

torgadas nas seguínteg
especialidades':

Estudo da OEA.
8.0 A solicitação de for­

formulários de pedidos
deverá ser feita ao:

Scc retário Técnico de
Bôlsas de Estudo da OEA
Room 305

Pan American Union

W:1shihgton 6, D.C.; U.S."

A,
União Pan-Americana, 1

de maio de 1958.

)

solicitante
tudar,

I

6.0' A bôlsa de estudo po­

de ser solicitada a

deseje es-

1) Indústria mecânica

2) Estudes eletrotécnicos

3) Estudos agro-pecuâ-
qualquer momento, po­
rém os candidatos que

desejem s�guir cursos

regulares em institui­

ção ou universidade
devem levar em con­

sideração as' datas' de
início 'd o s mesmos

(março a novembro ou

setembro a maio).
7.0 O interessado se com- Deodoro 33 - Fone: 3740

rios

4) Tndústrlas extrativas

5) Matérias relacíonada.,
com serviço social

2.0 Poderão candídatae-se

às referidas bôlsas de

estudo':

a) As pessoas com diplo­
ma; universitário' que
desejem realizar cur­

sos de aperfeiçoamen-'
to ou investigações nas

especialidades indica­
das' no parágrafo 1,0

b) Os técnicos sem díplc­
ma univesitário que

desejem - especializar'
se em estudos de "al­

to nível" em qualquer
das especialidades téc­
nicas indicadas no pa­

ragrafo 1.0

3.0 A'duração da bôlsa de'

estudo pode ser-de três'
meses a um aRO _(sen---i
do possível esteml�la..

-- ------_ .._---

"

cumprirpromete a

TODAS DEVEM U8AR A

lil�J[f I�i� I f1j1JlJ!1
(O REGUfADOR VIEIR!'.i

À mUln?r evitar á G�;. -s

IIL1VJA_AS CÓUC4S U n:-liijAS
Eurpreqa-se com \)êln!.l�lelj". p'did com­
bater as irreguL.J.nd"dcs d;l-:\ h'dlÇÕPS
pertódlcas d2.;'-�('r.h0:�S. É Clt:nlf!!':íc i..t

regt!:iJu,)r dessas íunçces.
fLUXO.SED,\ T1N.j�. pela SI;; :-nm

prcvad a t'rC<�Ci3 •. é muito ;·t!r(I�::;:�a.
Deve ser u'':';Fia com coni'r.,nça.

li
.

Não possue·f'lIoderes< ·mAIi,tf,"s
\

J
•

Jurabilidade. resistência, .bri�ho e rendi­

mento são qualidade?' dObradas no

---

Casa Moderna, perto do centro, com quatro quartos,
duas salas, dois banheiros, cozinha varandão e garage. linhas InteI'ais tem noventa mie- II

t (!}O ') d t
-

r' \ ",.Tratar à rua Conselheiro Mafra, 72. ros , m., e ex ensao e Iml-
.(;ôjjjfI�

'

,, .�

__
_____________________________________ ". "r

'�""""
. '

.'" 'Itt

PR-OG,RAMA DO M:ES
DIA 4DE JULHO.

AULA INAUGURAL DE ESGRIMA
Professores: Carlos Humberto Pederneiras

Co�rêa e Carlos Rodolpho Pinto da Luz
Encontralll-se abertas na:secretaria do cIu- "

. ,

be as inscrições para as aulas de esgrima
que serão ministràdas pelos profes. açima.
.Todas as têrças e quiptas feiras no hOl'ário
das 19,30 hs. - Idade:' a partir de 14 anos.

i,

:)5 técni,cos enl pintura ,.vão lhe illltlrmnr'
que o É:srnl1lte Extra Renner lhf' ofe
rece tudu .0 (]ut' il� Illltlhores tintas. oferecem
l' .. mais. alguma, ('OIsa'

.

Hesolva tudos: o!' Jll'uh!emal> de pintura .í'tlm o

E�"m",lt.e Extra Rt:nfletr.- a tint<i para
:nil � UI'IlU fillalldades'

1
t� lembre-se:

I' • -1.")'/-/(9 de p/hllllêlC/II (110ft• .' . ,.

,.I!"'J' �'5' flnli.Y!1 {j,
?U!Jm ua'-�

It.E.NNE" .'

& ( I',A.

Você já foi a Bnhia? Não?

Então vá nó 'CIJUBE 12 DE AGOSTO
Dia 5 de ju)ho -, Festa Tipicamente Bahiana

Será servido vatapá ,_ Muqueca de peixe - etc., não faltando
a Preta do Acai'aj é..
I\presentação lia Quadl'Ílha pelos sócios do eIune, marcada e

,dançada por Zé Coió.

Grande, show com ZÉ COIÓ e a cantora SALOMI!: PARtSIO
8, voz 'de ouro de S. Paulo - Radio Nacional e T. V.

Reserva de m!,sas na Secretrria do Clube.

RENf-JER HERRMÁNN' S. A.

M E'l E R,' _r

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Distribuidores para
o ��tado de Santa Câtat'ina

'"1'·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"

Artigo inédito de
clusão absurda: "quer que CHARENSOL
o acidentado seja indenizado Copvrigth do Serviço F'ran­

foi vítima o operário Ru.:-I pública em face da qu�l, com' base na diária de crs cês de Informação e Impreu­
dolf Michel, condenou o' de um modo absoluto, nao 28,00, quando a lei vigente

sa da Embaixada da França
Juiz a, �egurad�ra a pagar 1111�, fala��. ��' situaç�o [urí- manda que o seja a razão

TRABA:- ,:307 dianas na base de ... , dica defínitivamente CO!lS- do salário que percebia ao

LHO _ LEI :OE ORDEM 'Ci'$ 120,00, correspondente' til u ida nem, igualmente, e'11 tempo do acidente, vale di,

ato jurídico perfeito. zer, da diária de Í20,vo.
É princípio inconteste -Maior é ainda 'o absurdo se

que toda lei de ordem pÚN considerarmos que o salário
blica tem efeito imediato H mínimo é de Cr$ 80,00. CI)�
'geral, visando a situação mo viver o acidentado com

especiais em qU_,e rpredomína a diâr-in de apenas Cr$ 28,0)
o interêsse püblíco, o bem representa, por fôrça de le�
da coletividade, em suma a ,o salário mínimo capaz de

PúBLICA _ APLICAÇÃO, i1. U)11 período de 2g de agos-

A CASOS PASSADOS "to de,1956 à 2 de julho de

11)5,7.

to ocorr-ido antes da sua vi-. .
. -

!

g ência. não podia ter sido aplicada

Vistos, relatados > e: .a lei -no 2-873, d� 18 de se­

discutidos êstes au:' tembro-de 1956, que agrava

tos' de agravo" de' -pa- de muito a Indenização e, é

Agravo de Petição nO )71,
da comarca dte 'Blumenau.
Relator: Des. IVO GUI�

J�HON FERREIRA DE

MELLO.

ACIDENTE DO

- A lei de acidentes

trabalho, que é de, ordem

pública, tem aplicação a fa-

ticão nO 171 �a co-'
. , ,

marca de Blumenau,
em que é agravante
Itatiaia Cia. �de' Se-

1

guros e agravado Ru-I
. cl.olf Michel:

'

I
A,CORDAM, em 1.a Câ­

marn Civil, por unaními-,
dade de votos negar provi-,

,

mente ao recurso, para con-

firmar a decisão recorrida.

Na'-presente' 'ação de aci­

dente de traba�lho em qUi!

-v E N D E - S E
Um Lote de Terreno Cllll1

10 x 9. no fim da Servidão

Carvalhó. Preço 11.0000.00
, -

...

com agua e Luz todo cet'ca",
do. Trat.ar com JolõÍé N. Viei­
ra" 'na' Escola Industrial ou
a Rua Clt'mente Rovere 28

'fundos.
(

---------------------�-

; FORRO
IRMAOS BITENCOllRT

I
( A j � I A DA' O . ;·0 N f, )51)'

ANTIGO 0(J'0�IJO,ÓAMLo.:l

-ESPIRITUALISTAS
A Re�ista "O mistério Per­

feito" procura correspondentes
nésta localidade. Cartas com rp.

ferências, para a Caixa po'Stlll,
336 - Rio de Janeiro. /

Deodoro 33 - Fone: 374tl

, VENDE-SE
Rua BrigadeiroUma casa na

Silva' Paz, n.o 17, chacara de

Espanha. Preço Cr$ 1 :300.000,ÕÕ.
Truta'r na mesma.

A rifa de um LOTE DJ: TERRA,
em Benefício da Construção d�
pobre IGREJA DE SERRARIA,
foi transferida para o dia 24 de

, dezembro.

..,

Aí\lUNCIOS
, EM

�IORNAIS
'�VIS1AS'
�ISSORAS

COlOCAI ..OS eM QUAL. -

-;'UEI ClDADt DO lIA. '

REP. A.S.LARA.'
_ tu... aeu.oo. O.lNTAS 40· s.· NII.

RIO Í)E ;A,NEIRO· D. p.. '�

---'--�- .......----- .. --

M rmjl�lS�J '

FORNECEMO,..LAS

Higiene :._ Tempero
Sabor Expedmenté e,ficará
nosso f.reguês,.

, Genel'ál

Direção de: MILTON LEITE'DA COSTA e

J U R I S P R U D É N' ( I. A

de
�

Pretende a agravante qúe,
tendo o acidente ocorrida

em- 29 d-e agosto de 1956,

RUBENS COSTA

do as suas normas atenuam

a situação de. :i]1fortúnio,
me�os amparada pela lei

anterior. Essa consequência:
� de intuitiva razão' [urr-

GI'� 28,00. dica e atende a superior; Custas pela agravante,
,

Improcedem todavia as princípio da realização SO· Florianópolis, 18 ae n-uir-
\ '

zazões da agravante, uma cial' do Estado" AC. do S.T. ço de 1958

vez que.ssendo a Lei de Aci�'I, F., de 12 de maio de 1952 Alves Pedrosa

dentes �e o_relem pública, I
- Arq, Ju�., y.l.03; p:41. ,�

Presidente

tem aphcaçao a Gasos pas" ,Como bem dIZ o Ilustre ,Ivo Guilhon

,�ados. Nesse 's,entido tem I Juiz Marcilio Medeiros nl Relator

se manifestad? a

juris�ru-I
sua sustentação, a i,nterprü- Arno Hoeschl

dência 2-0 Supremo. tação do advogado da Segu- Fui presente Delfim ''Má·
"Trata-se de ,lei de o!,dem radora, conduz a uma cou - rio 'Pad.ua Peix9tO.

princípio consagrado a ir­

retroatividade da lei, con­

forme dispõe a Constituição
Federal, art. 141, parâgra­
fo 30.

. Enfim, quer' a agravante
que o acidentado seja inde-.

nizado na base da diária d€:

. realização do .fim social.
O acidente do' trablho

ocorrido antes da lei ora vi­

gen le, deve aplicar-se o pre­

ceito .lestn, tendo mais quan

, satisfazer,
.....
nesta região, as

necessidades normais do

trabalhador e de sua fami­

lia? Ou o operár-io aciden..

tado 'não tem o direito de

sobrevive!:"? .

,
,

George
--.

do que é produsído nesta martre por Montparnasss,
época de intensa agitação, quevcomeça a tornar-se o

pictural, o deixa indiferen- quarteirão dos artistas. Pên
te. Como Picasso, a quem, ,�cu em trocar a pintura pe­

conheceu em Montmartre, Ia escultura e trabalha 'to

observa, as obras deixadas lado de Brancusi.. Mas láExclusivo

Palia'esse Jornal e' essa

Cidade

Poucag existências são

tão adequadas a impressio-
nar a imaginação como a

de .Modigliani. Assim, nfio
é surpreendente que tenham

pensado 'êm fazer dela, 0

filme que ,é atualmente pro­

jetado sob o título de Mont-

páírnasse 19, com Gérard

Ph il ippevno papel principal.
Talvez Ciévessern ter respeí­
tado_ mais à realidade, mas

esta obra tem, pelo menos,
a vantagem de mostrar 'a

Em face das razões" ex­ muitos quem era Modigliani.
postas é que se nega provi-

O homem está fora do caminho
Nunca o hom,cm foi tão pode- traçado por Dcus. Antes, que

[errogações de sua natur�- 'oso como, agora. Tendo pene- êssé desvio o leve a um desastre
ZR inquieta. Para lá vai em trado o coraçãO' da matéria, lí· de consequências im)nevisíveis,
1906. No mesmo . ano da I

bert'Úu uma fôrça que o apavora, é bQli1, que êle comp'reenda que
como se bouvera criado um mons �� Jesus é o caminho.m'orte de Cézane,' e os In- tro que o' perse""ue e de que éb (F.J.A., Caixa 320 - Rio)

-depentes organizam no ano obrigado a fugir. E estamo� ape- Rev: Raphael Zambrotti
seguinte ,uqla retropectiva

Mais bemfnformado-ain-
da ficará o público indo ver

, -

..-

as duas exposlções cousa-

!l"! adas a este grande pín­
I! 01': uma em Paris, na Ga-

leria Charpentíer ; outra

em l\farselha, d'onde é ori­

ginária sua família matel'-

na e onde sua mãe viveLl
.

, parte dl:\ existência. Efeti-

vamente, é em sua obra fl�e
sé 'çlescobre a' verdadeira

fisionomia de um artista.

E�tre{;nto, no ,caso de um­

.hQmem como Modigliani,
';náo é sem interêsse conhe-

.: e1' fatos de sua vida.

volveu-sê Uqla escol�
agrupa todos os maiore'l'

pintores do século XIX, Da­
vid e 'Ingl�es, Delacroix e

Courbet, Daumier e Mãffet.

Os Impressionistas reali­

zaram uma revolução pic­
tórica que atraíu 'para a

Fl'allça ,Inglêses como Sis­

ley, Holandêses corno Van­
,Gogh; 'Modigliani não duvi­
da de que é em Pa�'is que

encontrará' resposta às in-

que teria imensa repercus­

são, mos�rando as li,çpes
fornecidas pelas pesqu)za!'!,
do �éstre de Aix. O cubis­
mo sairá do movimento SlilS­

citado pelo exemplo de Paul

Cézanne e não há dúvid'a àe.

que, mais do que qúalquer
alitro, o jovem Modigliani
esteja apto a receber tal in--.

.

....,., -,
.

fluência.

Muit.as das tela.s' que fi­

gurám na Galeria' Charpen:_:
tier mostram até que pon­
to êle escutou os proces­
sos, OS métoélos d� seu g1'lin�
de predecessor. Mas nada

no próprio organismo uma Brown·,Sequard é qu,e ,fo­

sél'ie de injeções. prepara- ram'" empregãdos. apenas

das segundo as idéias \) hórmoniQs sexuais quando
princípios que defen'dia ou não. fiifo.- esses, certamente;
sejam as relações� íntimas os \illic�s responsáveis.pe,lo
entr�, as funções de gIân- 'aparC'cimento da, velhice.

Tinha-se, assi�, um trata­

mento Í!lcompl-eto, posto qU0

real izado' por irÍ t�rmédio de

-I
----- � -----------�,--------- --

Produção. Extrativa
,

Mineral
O biên'o 1955-1956 marcou I1n11r, itens. Registrou-se apenas algum

ção extrativa ,mjneral houve', um casos a alta das cO'ta'ções em

Várias' experiências, eon- i\\]mento na quant'dade superior JUoedlt nacional coincidiu com a

gên�res foram praticadas a 40% em relação ','110 nível de !lcelernção do ri,tmo da produção,
mas, infelizmente" os resu1'- 19:'4.

,
e em certos outroS; quando �101l-

.

,
.

.

tndos obtidos não jllstif;ica- 'Naquele biênio, foi pal'ticulnl'- ve, declínio da, quantidade pr::>-
mente, expl:essivo" o desenvolvi- duzida, o fa.to -não,'gua1"(i�u rela­

'/am a� esperançaS tidas n1ento da"" produç�o de g:ás lique-
.

ção C01l1 fi queda de preços-. Val.�
inicialmente. Havia, na ver- f(:lito que- cresceu 78 vêzes e da destacar que o gás Iiquefl'ito e

, ,. \o"

produção' de petróleo bruto, que
aumentou 4 '·vêzcs. Intensificou­
se em velocidade' também apre-

, Modig,liani nasceu na Ita­

lia, em Li�urne, num meia

que não era particularinen'"
te propício Às coisas da ar-

,CoIivé.m'),aindard;f��rt qUt:l,.I"t'�; ,De. saúde ;frá�i..l muiht,. � ..;.
.

_ � �
_

, "

•

as tent"i!tivas _atua,�s <!e re- �{)vem.sentiu-se ati"aido pe-
juven�scimento �01,orgal1is- !� dese.nho, pela. pintura.
mo nao se dil'igem n.a dite- Aos' dezoito anoS., inscre'
ção de uma térapêutica uni 'veu"se na Escolã de Belas
ou pluriglandular, exclusi- Artes de Florença, depqis
vamen:e. na ,de Veneza. Mas é sobre­

, Mas o que' não resta dú- tudo confemplando os mes­

dIla [I, l'esp.eito das idéias' de ti'CS ,::1 Renascença italiana
Brown Sequ-a.rd é que os trf.- que descobre seu caminho.

" .

balhos que fez foram deci- Mas, se seU país possui um'
sivos' 'para o estudo da en- prodigioso passado pictóri­ Um missionário, que por mu-i-
docrinologia e embora o co, o presente está longe de tos ano-!; trabalhou na Ind;a

,método de rejuvenescime(l- ser tão rico. 'A cjdade que conta que se perdera na selva e

to q,ue preconizou esteja tomou o lu�ar da Florença, um nativo se ofereceu p,ar� le·

t h· d' d I d - vJ!c:lo à casá. Desf!onfiado com tpOS o oJe em la e
- a o, dos Médici!;!, da Roma do,,,

/ demora, o mlSSlonano pergun, d,e poder espiritual, no coraçfio
3ens esludos serviram, en.. tlapa,S, da Veneza dos Do- cou, "Você tem certeza de que ,e na mente do homem, que cvite
tl'etanto, para abrir oca":, .ges, é Paris. E' lá que, há o caminho é êste mesmo?" O a má aplicação dns fôrças do

minha para novos e anim�- mais. de um século, desen- ,lativo respondeu: "Nã'o liá ca- universo físico.

monto aõ agravo.

doras ,pesquisas sôbre o pro­
blema da mocidadé.
NOTA: - Os noS"Sos leí-

tores poderão
qualquer conselho

solicitar

sobre J

tratamento da pele e cabe-

los ao' médico especialis cá

GLANDULAS E VELHI(}E
Dr. Pires

A questão da descoberta

v'i�ªr e eneI1gia,'- ,IQas �li,�O
_isso de um ;rQ�d� �,�'fênÍ��!

. perguntav;--;�,'�'E!smõ,' se
, '_'

es�� período ae excitaçãode um proeesso -visando 1'e-1
solver o sempre �mbiciona-I inicial não seria seguido de

do, problema da juventude é, uma fase de depressão mais

"tão vel�o quanto' a prÓPria,' profunda.humanidade, embora a pd- Pútende-s_e demonstrar

meira comunicação médica' hoje 'em dia, e isto a luz d,)s
- I.

a esse ,respeito só aparec�g- conhecImentos atuais, que

se em 1-6-1889. 'Foi �la rea-
I

grandE: par�e' do ê�ito foi

1izada pelo cientista frances a!cançado pela sugestão,

Brown-Sequard e que fez n,as, o qu_;....ninguem pode
entãb,� á Sociedade de Bi0-', conle;;tar' é que a auto-ex­

logiá de Paris um rel�tólÍo i,�riência d�'o�n-Sequárll
sobre de extratos de testi- constit1,liu um ponto de pm'-

tida '{,ara
n;:1sçulina.

T�mbem um

a hormoterapiaculos de animais (cobaios
ou porquinhos.da india) pa-

I

ra combater a velhice. A' outro ponto
atualmente

estudos de

fim de provar a�efic.acia de 11111ito discutido
seu' metodo experimentou a respeito dos

dulas genitaiS e ,o problema
,ia mocidade e velhice.

Naque.Ja época Brown-S�­

Quard estava com setenta e

óois anos, bastante enve­

lhecido e mal pQdia andar.

Após os primeiros tratll­

,mentos apareceu transfor-

I mado física e intelectual­
-mente.

I -Como-não podia deixar de

II ser,
a divulgação desses fa·­

tos foi enorme e sensacio-

I maior importância, pode-se con­

cluir que no conjunto da produ-

uma uniCá· glândul!i..'

fase bastante' favorável pn,ra

produção mineral brasilei'l'u, cujo
volume físico cI:esceu em 'ritmo

elevado, .cómparativamente com

os anos anteriores. Tomando-se

por base os índices elabol'lldos

pelo IBGE para 22, produtos: de

_'Hl, interessando tanto aos

medicos como cirurgiões e,

1,l'il1cipalmente, aos ,fisiolo-
f, istas dI:': 'época.

dade uma melhora, porém,
-,

cif, -efeito passageiro:
,Q organismo �e�dqIJÍl:ia 'ci'úve'l �'11l'oiluçiio CP' oauxib, 'de'

suas forças perdidas e ga- ,minérios de chumbo, de minérios

'duvidà, de ferro, de, gêsso ,e' de outrqs

Dr.- Pires, à rua ,Mexico, 31
- Rio d.e' Janeiro, bastand'o
enviar o presente artig0
deste jornál e.O endereço
completo para a resposta.

decréscimo nas quantidades pro­

duzidas de água mineral, arsêni-'
co, cristal de r()cha, grafite, ,mica
'e xilita ..

Os preços ,do produtor me Iho-

raram para quase todos o, f:

produtos-minerais, repres� 11'1'""
do. no conjun,to uma elevação de

cêrca de 65%. Na niàioi'ia d,,�

o peti'óleo hruto, puj,'\ p'rodúçuo
:lumenta'� ràpidamente mantiYe-
-
-. ,

q!nl,'seus preços em situação es-

U{vcl "yer'lficando-se' até mes r.JO:
, .

'

lig'eil'·a redu_ção no período· lne1l-
cionarlo,

ainda, à realidade não cor-jor. Toulouse-Lautrec. Es­
r es dois jovens influenciam
se reciprocamente e' se logo
partem em direções opostas,
não resta dúvida que par­
!'iJ'am do mesmo ponto.
Ou lros jo_xens estrangéi­

ros chegaram em � Paris';
quasi ao mesmo tempo, que
Modiglianí. 'Os Russos Sou-

I?USanf; o dispersar-se, cava­

rá seu' caminho num dom]...
'

n io bem determinado, o di
retrate, Entre as quatrocen,
l,.;} telas que deixou apro­

ximadamente,
:TIl! is de trezentos e cincoen
t1. retratos. Todos os amí­
gos serviram-lhe de mods­
los: os poetas Max Jacob,
Coctouu, Ceridras ; o. e�cul.
tor Pipchitz; os pintorn
Soutine, Kísling, Diego da

tine e Chagall, o 'Polonês
Kisling o Búlgaro Pasci a.

, ,

Todos vêm pedir à França
para ensinar-lhes sua pr o­

fissão, desvendar-lhes estas
-

disciplinas sem as quais C':; Rivera; Oi! negociantes lh,·
mais brilhantes dons nãn F rowski l� Paul

passam de habllídades. Ma!'
a vida., <,é particularmente
dura com Modigl ianí cuja
saúde está ameaçada e que
não suporta- tão bem quan­
to o� outros' as privações I
as quais devem se submeterJ

I

artistas 'sem relações e SeTi<l-

recursos. Procura excita­

ções no alcool, mas as de..!­
ordens de sua vid� não im­

pedem sua arte de amadure­
cer rapidaylen,te.

amadcres como o douor

Alexaru're qjue foi o 11�:'
me iro [I, j i esentír seu günlo
e c,e .q u . m êle nua deixou
uma uúz.u de retratos,

Ao Ia«:

problemas do nú c' ínteves­
sam. Fez 1 osar as mulhere�

que amou tanto quanto mo ..

delos proflssioT,ais e pode­
se ver na Charpentier algu­
mas das -obras de a�te qu�
lhe foram inspiradas. pel'o

Desde 1910 sua personah- 'corpo feminino. Os excessos

da'l(' es�á formadl. PortaIÍ- de todas as ,�ortes destroem
sua saúdé. A medida que se

exc.e� no trabalho, a tube:;:­

cuJose progride. O' amor de

uma adolescente,
Hébuterne, não, consegue

'salvá-lo. Morre no Hospital
deCaPidade no mês de ja-,

neiro de 1920, deixando uma

to êle'h,esita ainda, e -ins.a,'
tisfeito consigo mesmo, pre
fe�e antes deslruir sua"

.ohras eh) que procurar com-,

pl'adóres. ,E só os encontra-

rá Wlando o poeta Léopold
Zborowski se 'decide a aban­

donEll1' a literatura para :,H:
,.

tran.sformar no negociantp. obra que hoje é l;econhecida

I,ios pintores que ama. Mo"

lligliani aQandona Mont-
por sua amplidão e profun­
da originalidade.

U camin�o ver�a�eiro·
",

'd .Itnas começan o a ver o que es e

novo recurso poderá sign 'ficar

para o bem {lU para o mal. A an­

siedade que hoje nos consome é

prova de que não existe reservas

que "linho, senhor; eu sou ,o cal;li­
nho".

A condição' do -;-l1i-ndo ii' bem
;emelhante

•

homem que.

Porventul�a temel'Íamos se tais

recurs_gs 'tivessein de ser us�dos

por Jesus? De modo nenhum 'l'o-
,

TIos nós cremos que Aqllêle qúc
- - .

..., ,
nenhum mal fêz, só poderia nU,

lizal'-se' dêsse poder para o bem:

à do

}erdera o rumo. En� meio à dE

iorientação total,' veio Jesus �'
lisse: "EU SOU O, CAMINHO"
,J oão 14 :6). Os homens, no en- .Por que tememos? Úiticamente
:antQ, preferiram confiar em s porque nos desviámos de Deus'.
nesmos a aceital'em a orientação Ma'or soma de poderes I1�S
le Ol'isto. Não "deve parecer es- limos do homem sem Cristo em

.l'anho que ,não acertem',c�m '�' -�eu �oraçãq par; orientur a vida,
:strad,a luminosa que os levará é t�a.nsformar em maldi�iio t

! conquista
'deais .-,

de grandesseus que poderia ser úma benção.

'Companhia- MelhQlamenlos de

,E ri I T A L i)'E
, 2.a, c o N V'O C A ç Ã O

';';',
.

.,
.

Convida-se aos' srs. acionistas e subscrit-ores do aumento de ca­

pital, da �Companhia de Melhõrill)entos de. ,Videira, para a assem­

bléia' geral; a realizar-se dia 5 de julho às 15 horas em sua sede
,

' ,

social" sita à rua do Comércio, sln ]lesta cidade d� Vide-ü:a, .;onl
fi 'segúin'te '

_� _� ,', r_ ,

";.

•
DRDE,M DO �

DIA

a) - aprovaçíto 'do aumento de capital.
",b)

t
_ Outros assuntos do interêsse da

Vi,deira, 24 de junho de' 19118.
Pe la Diretoria:,

SAUL BRANDALISE - RÉ:NE' FREY

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.catarinen �los interêsses pessoais e

acompanham com v questões políticas, o inte­

maior interêsse, a c�mplYca- rêsse da classe. Quem
da situação da União Cata- acompanhou, como eu, o es­

Se: ,fôrço e a dedicação com

que, tratou aquêle nosso co­

lega os negócios estudantis

que lhe cii�iam respeito bem.

sabe ser- êle o único estu­

dante, com reais possibili­
,dades' de bem dirigir .os'

destino�s da UCES, convém

salientar, dentro de sei

movimento.
Mas infelizmente os que

Grande é a nossa simpa­
tia pela Entidade

.

que Íuta.
1;)ela sobrevivência, plit�-se.
pela própria Integridade;
meaçada pelos - desmandos

I
***.

Evoluiu muito: no último

político dos

que compõem a �lite .dos di- tem interêsse são os sin­

rI"gentes polítíco-estudantís, ceros e êstes na nossa en­

e, evolue ainda, razão pela tidade' de representação es­

:q,ual, acreditamos numa 1'e- tadüal não vencem, não

viravolta nos meios .secun- vencem por ser a UCES uma

não um entidade que vive de menti '

grupo, uma meia duzia que

emprega e embuste o sub- � SOALHel
terfúgio e o sofisma carica- IRMÁOS BITENCOURT
to 'para 'satisfazer

.. ape,ntl:>
as- SUàs. ambições desmedí­

-e-,da�, mas visando a classe,
Devem no meu entendeu ,c:S,
eleitores da UCES, . abri,r
um novo caminho.rnum mo'

vimento renovador, El. ,pos'so

mesmo afirmar que só um,
.

como o preconizado pelo es­

tudante.' nosso colega-Adhe­
mar Prada, no prática, tra­
rá a almejada garantia à

classe estudantil secundá­

ria catarinense por inter­

médio da UCES, numa po­

litica que mantenha acima

CAIS 8ADARÓ FONE 110'

",,,11(,0 c t e
ó

s i r o DA,MIANI

VE,NDE-SE
Vendo por motivo d.J

.transferêncla para.outra �­
-Iade dois ótimos lotes jun­
tos, no Bairro Bom Abrigo .

Facilita-se pagamento
I'elefonar para 2205.

("Si
Vende-se uma nova e deso.,

cupada na rua do Clube do

Penhasco. Tratar na rua �

Silva Jardim, 187.

--------�---------------------------------------

P A R , I ( I P A ç Ã O'
Osmar MalJ.:l'lcio Pacheco

E'

Zoé da C. Pacheco

Arnaldo Sant'Anna

E

Janice di C. Sant'Anna

participam aos seus paren tes e pessoas de suas 'rela­

ções, o contrato de casame.n to d,e 'sellS filhos Maria�ú-
lia Pacheco. e Enio Santa' Anna, j

-'

ENIO e .M ÃRIA JULIA

NOIVOS ,�

Florianópolis, 28 de junho de 1958

Aluga-se um apartamento com sete peças mobiliado

com fogão .a gaz e gela«!_eira.
'I'ratar no P�ROLA RESTt\URANTE

RETlRO� � DE' PROFESSORlJ
na VILA FA'TIMA - "MORRO DAS PEDRAS;' - 3 até 5 de julho!

Convidamos por. meio deste aviso as 8ras. Professoras para o

utlro anual sob a direção do P. Antônio Loebmann, Este curso dr

"Exercíció's" começará à noite do dia 2, 4.a-feira para terminar

domingo, dia 6 de manhã .. A condução em ônibus especial sairá d.

Colégio S. Coração de Jesus dia 2, 4.a-íeira às 16 hs, A inscrição
poderá ser feita no Cal. 8. Ooração de Jesus ou no Colégio Cu'

rimense QU ainda com a professora Olga :Brasil

PAR'lICIPAÇAO
JOSE ARAUJO

E

SENHO.RA

CARLOS PORTO

E

SENHORA

PARTICIPAM O NoiVADO DE SEUS FILHOS

LIA DALVA E CELSO

Floriauõp_olis, 28 - 6 • 58

___ �. • __ ._h� __ ' '_ • _,_�__

(enlro Socialtde A,osenlados.e
Reformados

'( O N V O ( A ( Ã O .

•

De ordem do Senhor Presidente são convocados os Senhores

Membros da Diretoria, bem como todos os Senhores Sócios para

,fi Reunião da Assembléia Gel'al, à realizar-se no próxim<l dia 8

de Julho, às 10 horas, a .fini de ser comemorado o transcurso do

vigésimo quinto aniversário de fundaçã.o.
Flol'ianópolis, 25 de Jun.ho de 1958.

,-A G R A D f (. IM, EN' O
-.,

SfDJfEJ N 0_C11_' J -

Alaide Garcia Nocetti, filhos, pl\is, irmãos e demais parentes
aind,a consternados com o trágico desaparecimento do seu in�s-.
quecível espôso, pai, filho e' irmão - Sidnei, vem de público, sen-

,

sibilizados .agradeper a todos que compartilhando de sua dôr os

confortaram com sua pres�nça ou se ftzeram representar; também'

aos que enviaram teleg'l'amas cartões e flôres agradecendo de
,

- '.

modo especial ,aos 81'S. Dr. Osmar Cunha, Dr. Zulmar Lins Neves,
Domingos D'Aquino, Oscar Gonzaga, Moacir Iguatemy da Silveira,
Doraléeill Soares,' às Irmãs do COlégio, Coração de Jesus, à Dire­

toria da Tac-Cruzeiro do Sul, ao Clube de Hégatas Aldo Luz, à

Liga Operári� de FpoUs" ,à Imprensa Falada e Escrita da/ Capital
:.interior e ,tamEem ,u·.gl';lTIcle cooperação dos R.átlio AmaU:i5l'es;

-bl1'�llte a. ttldos os que, r,nandal'um celebl:ar ��ntas
á*ma.

'

··'1·' c.

r, ,

"

,-

-"_

.'

.

.,'

ras e' da mentira, renovador, êle não tem ou- a UCES, ajudam a UCES i1

Iro fim que o de servir com
I
crescer e colaborem num

dedicacão com zêlo a nos- I
movimento como o de Ãdhe-

,.
.

I
sa causa, a causa estudan-: mar Prada,

til no Estado.' I Apêlo também para os

';, '.' ", •.>.1. ,;L··��I( I di'rig<(!ntes das entidades fi-
O que o estudant.e Adhe- liadas, aqui vizinha, Ara­

.

ma.r. Prada precondae' é uma
i

'ranguá majs longe ao nor­

guina éa de '180 graus, por-
I te' Flo�'ianónolis "

BrusqueI, U "

que como vamos, estamos Rio do Sul, S. Francisco',
Não estou autorizado <t' caminhando p�l1a, como já Tij�cas, Joinville, colabo-

t I· h d' "1 t I
escrever es as In as, mas isse, o amqui ao;!enl o e o

I' rem com Adhemar Prada
se o faço é porque aí vem preconizado -é a vida da en-' para a grandeza da UCES.
um Congresso Estadual que tidadecla si ta I C'" S IS . orno já disse não estou
é o mais alto poder da

UCES e quero lembrar o

presentantes municipais.que se 'eng::>,ná e engana aos

,-ciência dela .

Aceitem' o seu. movimento

Estudantes que emprega-

CHAVEIRO
PERDEU-SE UM COM DIVERSAS CHA­
VES; PEDE-SE A PESSOA QUE O EN­

CONTROU; ENTREGAR NESTA REDlI­
çÃO QUE SERÁ .GRATIFICADA. _

,

ram todos os meios, mesmo
os mais ignóbeis; para das­

\
fazei' e intrigar aquêle que

considero o único capaz de
salvar a UCÉS do an iqui-
lamento, ontem foram e ho­

je são Os nossos dirigentes ..

INSTITUTO BRASIL

APIl�E NrDA
- ESTADOS UNIDOS

INGLÊS,
Aprenda ing lês pelo método mais moderno e eficiente. O Ins­

.ituto Brasil - Estados Unidos comunica ao público em geral que

.s matriculas para aulas de inglês e starão abertas a partir do dia

LO- de julho de 1958. Aproveite a oportunidade e venha obter in­

[ormações a respeito do nosso novo método de ensino intensivo

jue possibilita a rápida obtenção do contrôle da lingua ing lêsn:
anto fa lada como escr.ita, Para maiores informações d irija-ise à

Secre taria do Instituto Brasil-Estados Unidos, Rua Felipe Schmidt,
2 � sobrado.

autorizado mas tenho certe

nome do estudante Adhe-
Lanço daqui o meu apê- za àe que êle estará a dís­

lo aos dirigentes ,de Blu-. posição da classe.
menau, LajesTtaja! .que es- Clerc T. Pinto'
tão desfiliados para que re- (De o "LIDER" de Tuba--
tornem e ajudem a límpar rão)

mar Prada para

-; I
...

-+v.
I.';' ,

"- .

.: ..

que,/lJÇí�
,.,' .I,_:·":�'· ,'':7.,f4(. ,rI'

criou para V.

'*" V. economizo gós I Nôo h6 perda de colar, pois V. nào preciso abrir
o forno, pára -ver : se o os so do e sró no "ponto"
E sem�.�e�da' de caiar, V. realmente economiza g65.

V. pr�pora' os p;atos mais difíceiS e mais goslosos

nl'Jm insiante '" com o moior !acilidode.
V, n60 preciia �nterramper 5eus afaz'eres para coI)'

rrolar a comida no forno! Basla dar uma olhade·

Ia através OQ "visor"

"*- V. economiza tempo I

.

* V. tem,mais confôrto i

o fogão VISORAMIC é o único Que lhe oferece tudo i5$0,:
..

• "VisaI pqnorôllllco". no forno, com .tUl"

interno'
,

'

• "Forno superd.menslOnof"
'. Queimodote, ,eg%��veis "feonomic" com

2, g\oduoÇ'ões
•

.

Botões'"� pu .. adoi"s dOUlodos "Go/den

look"

e- Bos� jr: prole<óo ,antro cotidos dOi

pés
.

e Tato/mente ;soto.do" com lá de vidro

• Acabamento �om -<:_sm.àtte de porcelana

e Assistênciq técnico permanente,

\

Fogão VisorGIanic-Qualidade Wallig

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, _

Serta Fei.ra, 4 de Julho de 1958
--------------�-----------------------

'!Q MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

EDITAL

(Ass.) Eduardo Pedro Carneiro

da Cunha Luz _ Ju iz de Direito.

,,;.;crcida até a pf()sente dati sem
,

interrupção' contestação mans4'f ,"
' ..

,

e pacíficamente e sem oposição!
de terceiros;

<

IV _ QU€ preten­
do legitimar a dita pósse ,requer
a V. Excia. na forma dos Arts.

454 a 456 e seus §s. do C.P.C.,
designação de dia, hora e local

para, a justificação ljminar, ou­

vindo as testemunhas abaixo 'arro
Iladas e que comparecerão inde­

pendentemente de citação, cítan-
. do-se em seguida QS confinantes e

suas espôsas se casados forem,
o Orgão do Ministério Público, e

por prazo de trinta dias por

cd.tal a ser publicado uma vêz

no Distrito de' Angelina, .neste
.- .

,

Município. DESPAÇHO ,

O Dr. Eduardo .Pedro- Oarnelro

t

'Você·se

da Cunha Luz, Juiz de Direito A.

da Comarca de São José, Estaa�
de Santa Catarina, na_forma da

Lei, etc.

Des ign e-se dia e-hora para a

justificação prévia da' pôsse,
cientes as JtQrtes. S. José, 23-4-

58. (As s.) Eduardo Pedro Carnei­

ro dacCunha Luz _ Juiz .de Di­

reito. SENTENÇA _ Vistos, etc.

Ju 19o por sentença a justifica-

..
'

Faz saber aos que o presente
edital virem, ou dele conheci­
mento tiverem expedido nos Au­

tos de Ação
' de Usocapião, em

que é requerente JOAO PRU­

DENTE COELHO, que. se pro­

céssa perante êste Juizo e pelo
Cartório do Civel desta Gemar­

ca, atendendo ao que lhe foi l'e­

querido pelo autor que justifi-

ção de fls., para que

seus jurídicos e legais
proQuza
efeitos.

Expeçam-se editais 'Com o prazo

de trinta djas, que serão publica":
dos uma vêz no Diário da Justí­

ça e por três vêzes em um dos
Jornais da Capital do Estado;

expeça-se, ainda, mandado de

e itação para ciência do Dr. Pro­

motor Público e dos confrontan-
,

tes do imóvel. P.R.I. São José,
3-6-1958, (Ass.) Eduardo Pedro

Carneiro da Cunha Luz _ Juiz

de Direito. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os in­

te ressados e ninguém possa ig­

norar, mandei expedir o presente

edital,
.

que será fixado no lugar
de costume, e, por .côpí a publi­
cado peja imprensa, na, forma da

Lei. Dado e passado nesta cida-'

de de São José aos vinte e seis
, "

dias do mês de junho d21'ano de-

mil novecentos e. cincoenta e oi­

to. Confere com o original. Eu,
(Ilegível), Escrivão a fiz dati­

lografar e subscrevo.

cou devidamente a pôsse, con-
no Diário Oficial do Estado e

forme sentença que passou em

jUlgado, pelo p.resente cito to­

dos aqueles que porventura te­

nham qualquer direito sõbre o

imóvel abaixo, transcrito, para

no prazo de trinta dias, que cor­

rerá da primeira publicação do

presente edital, contestar nos

dez (10) dias subsequentes a pe-

por três vêzes num dos Jornais

da Capital, os interessados in­

certo_:, e afinal expedindo-se o

mandado de sentença para trans­

crição no registro de Imóveis;
V _ .Protesta-se por todos os gê­
neros de provas admissíveis em

dire.to .inclusive Q depoimento
pessoal dos interessados; VI _

Dá-se a causa o valor .de Cr$ ..

tição inicial abaixo .

transcrita,
alegnndo o que lhe oferecer em

defesa de seus .direitos, sob pe- 1,100,00. :t:r0s têrmos R. e A. sta

com os documentos inclusos. Nos
na de, decorrido o prazo marca-

do, se considerar perfeita a cita­

ção dos interessados e ter iní-
. . _ (As.) ALVARO MILLEN DA SIL-

CIO o pi'azo para a contestaeão .

.

na forma da petiçã� e despacho 1"
VEIRA _ Advogado. ROL DAS

nela exarado. PETIÇAO ..'. Exmo. TESTEMUNHAS: a) MANSUR

S. Dr. Juiz de Direito da 'Comar-
ELIAS BAITER, JOAO CAMPOS

ca de São José. Por seu àsststen-
e MANOEL GUILHERME DE

têrmos em que ,E.' deferimento.
São José, 22 de abril de 1958

;OUZA, todos brasileiros, casa­

las, e. residentes e dom iciltadcs
te lnfra:firmado, vem JOAO

PRUDENTE COELHO brasrl ci-
,

1'0, cas.ado, lavrador, residente IÇ
domiciliado em Palhocinha, Dis­
trito de Angelina,' Município de

Sã�José, expôr e afinal reque­

rer a V. Excia. o que segue: I _

Que há mais de 20 (vinte) anos,
possui por s-í e por seus ante­

.cessores, sem interrupção e com

"animus domini" um terreno
,

localizado em Palhocinha, Dis-

trito de 'Angelina, neste Municí

pio de São José, com a área de

151.250 (cento e cincoenta e hum

mil duzentos e cincoenta) metros

quadrados com formató di! um

retâmgulo "vide croquis anexo"

com as confrontações que r:
guem: Sul, com terras d€ José E D I T A L D E 2.11 C O N V'O C A ç A O

Francisco de Lima medindo .110 'Convida-se aos srs. acionistas e, subscritores do aumento de ca-
, , .

metros; Norte com J.óão.,!lulle,r, pital da�Com-panh�_;âe Melhoramentos de Videira,. para a asserrr=

com 110 metros; Oéste' com o. bl éia geral, a_!,ea!izar:se dia 5 de ;tulha, às 15. horas, em sua sedr

Rii! Mund,�c C,O]>:\;. 1.S.'Z�: $e.t�oF, ''!o '!!;:,siS� ii >', d<r:cr.?��t,��c��;A�,l!e�.a cidade de Videira, com

,..., " Léitt-Íi ._tnW�rtld().'1.':â75 ébt�, fi:' :i.tt� , t;;Z:::';"J -.,2 ·:::r��:1,,�-�:�;,.,,�·
,

�"",,��
'.

T··,· é"'::"; 'i ê '-\,� �/- �',,:�,' ',:') ; ';'" ;',-;: '.O:a4:Í.:EM' DO" 'DIA
li

te rnas" da 4.a·Bil1'lí,a,.�. ----: c- Qu_ ',�.,;,,,,,;, > "".,,�. <\:f"-��-'" '<"'�, _, ""
'

no re'fe1'ido}'te'rre'h:ó .Q::, ih�e'�n��� :':""'à!'?:;' :"'!i'I1-ro'\�'lfçã�<>'diL_ãJi.!f1e'n1:o· dJ,�airdal:-
plantou ·laranjeiras," pa:treiras,

.

b). L._ O,utros .assuntos do, inte.rêsse da sociedade.

mandioca e construiu u�la 'casa' Videira
.

24 de, j;:;:nho de 1968.
, ,- ,

de madeira; III _- Que a P?sse Pela Diretoria:

do l:eferido terreno tem. . sidu �AUL1BRANDALIS,E _ RENE' FREY:- 'EVALDO REICHTE

--------------�--------------------�------------------------

nA 'PROCURA DE PARENTES" •••Um "outro": mot�apessoado, mais notado ... mais �em
recebido em todos os omblentes, � o efeito da beleza do padrão,

da elegância do talhe, do caimento espontâneo, sob medida, da

roupa !mperiQI' Extra. Apresentqda em 36 tamanhos, cada um em 12 modelo.

diferentos, Imperial Extra lhe oferece ainda: .pd-encolhim�nto total,
alfaiates-de-renome, aviamentos finissimos, tecidos' de alto qualidade ... e a experiência,

de 33 anos de uma organização empenhado em proporcil'nar a Você a roupa

moi,.· bem' feita�d0 Brasil. Compre a suo roupa Imperial Extra no nosso

dlstdbuidor em sua cidade, no ocdrõo e no 'telhe do seu g6sl0 pessocl,

EUCLIDES FRANCO DE CASTRO, residente em PELOTAS,
Rio .Grande do ,Sul, à Rua Tiradentes, 267 _ solicita a quem sou­

ber do paradeiro de seus primos, filhos do Capitão da Fôrça PÚ­

blica d? Estaelo, EUCLIDES CASTRO, já falecido, que informem,
pelo que. penhoradamente antecipa seus melhores agradecimentos.

C,ompanhia Melhoramentos �e
Vldei·ra • Escolha pela etiqueta IMPERIAL EXTRA

'8 1'eceba um TERMO DE- GARI.NT,A de durabilidade

DI-STRIBUIDOR �
":M��é -',rtlep--ekt ·

-:

. , 'r" . ,Jp - .

.

Rua Felipe Schmidt
�

Santa Catarina
'-

..

o IYr. Eduardo Pedro Carneiro

9

Que no aludido terreno a su- NHAS: (a) FRANCISCO

plicante' construiu uma casa de N,ANDO. PEREIRA e GUSTAVO
madeira, plantou bananeiras, fERREIRA, casados, lavradores

parreiras, laranjeiras, etc.; IP ambas residentes, e domici liada
_ Que a pôsse do citado terreno no lugar Mariquita Santana d

.

. .,

Imaruy, neste Município. DEgo;

_PACHO _ A. Designe-se
hora para a justificação
da póssç, cientes,as

José, 23-4-58. (Ass.)
Pedro Carneiro da' Cunha ,L

Juiz de Direito, SENTENÇ
� Vistos etc. Julgo por 'senten,, -

ça a justificação de fls., par

Faz saber aos que o presente
edital virem; ou dele conheci­

mento tiverem expedido nos Au-'

tos 'de ..Ação de Usocapião, em

que é requerente MARIA LAU­

RENTINA LEITt que se pro-
. , .

cessa perante êste Juizo e pelo
CartÓl'i6 'do Cival desta Comar­

c� e atendendo' 'ao que lhe foi
,

-

. ,� ,

reque�'ido pelo áutqr que justifi­
se proceda a justificaç,ão do. ale- d'o de citação paFa ciência

'cou devidamente, a .pósse, confor-'
. gadQ apó� a qu.al deverão ser Promotor Público ê' dos confro

me senJ;_ença que passou em jul- �.

pessoalmente' citados os confi- tantes do imóvel; expeça-se, aingado, pelo preseÍlte cito todos

aqueles _qil'e porventlilra tenham
nantes e suas e.spôsas se casados da, editais com o prazo de trin

qualquer direitQ. sôbre o imóvel forem, bem cO,mo o. Orgão do dias, que será publicado uma v

a-baixQ transcrito, para no prazo
Ministério Público,.·e ainda, c' no Diári9 da Justiça e por tr

prazo de 30 dias,', por edital (uma vêzes num dos J'ornais da C
.de trinta dias que correrá {la pri-

vêz do Diário Oficial do Estado -.pital.. P.R.I. São José, 6,de jmeira pub,liclI-ção 1:\0 presente

edital, contestar nos dez (10)
e três vêzes num dos jornais da .nho de 1958. (Ass.) Eduardo P

dias subsequentes a petição ini- capital) os interessad9s incertos, dro Carneiro da
. para dentro do prazo -legal ap're- Juiz de Direito. E, parI> "'uê ch

.cial abaixo transcrita, alegando '1

o que se lhe ofereeer em defesa
sentarem contestaçõ.�s, expe�in- _gue ao conhecimento. de todos
do-se afinal mandado' de' senten-\ interessados e ningu:ém pos!!de seus direit08, sob pena de,
ça. para transcrição no Reg:strodecorrido Q prazo marcado, se
de Imóveis; V _ Prote,Sta-se porconsiderar perfeita a citação dos

interessados e ter início o prazo
todos os gêneros de provas ad-

t t
-

f d
missíveis em direito' iue1

para a con es açao na orma a

I. _

'
,

.

depoimento pessoal dos interes-
petlçao e despachos nela exara-. .

'

dos. 'PETIÇAO _ Exmo. Sr. Dr. 1 sados, VI _ Da.se-a causa o

J.'. d D' 't d C d I, valor de Cr$ 2.10000; Nos têr-
lUZ e wel o a omarca e ,

S- J
' P

.

t t
. ,mos R. e A. está ..com os docu-

ao ose. or seu assrs en e m- I
'

,

fra-firmado vem Maria Lau-'
mentos juntos. Nos têrmos em

rentina. Leite brasileira, viúva, que pede deferimentos: São Jo­

doméstica, �esidente e domici- sé, 22 de abril de 1958. (As.) Al-
varo MilIen da' Silveira _ "-d­

Iiada em Mariquita, Santanl} do
v;og(!do. ROL DAS TESTÉMU··

Imaruy, expor e afinal requerer

.a V. Excia. o que segue: I -

Que por si e por seus anteces­

sores, poss�i há majs de 20 (vin­
te) anos, sem interrupção, nem. 0-
plTSições e com "animus dominus"

um terreno sito em MarÍquita
,

Santana do ImaT\Jy, Distrito Sé·

�e de SãQ José., COJ;ll ,a área de

9.600 metros quadrados (nove"
mil e, seiscentos) com formato
de um retângulo "vide croquis

cara

anexos" e contrantandó: Sul com

t�rras de Fr,anciscO Jfernando
Pereira, medindo 24 metros;

Norte, com José Pedro Dutra,
m�illdo é i:.iés':;' Neces,ito

. c()mprar U:�'1a, ,ca"sa, Ull c�ptro .,().)l i�,ed11!\!õe'jj
.,

'fiUij::- ·Çl$"�550·:ÕOO,:Óo.'�p;i'gamento à: vista. Propostas p'or

ro�';
-

II I ESCIHTóRIO 'JOSÉ". RJ.l8 Alvaro de Carvalho,

dicos" efeitos. Expeça-se mand

ignorar, mandei. expedir
sente edital, que será fixado n

lugar de c08tume, e por c6pi
publicado pela Imprensa.
e passádo nesta cidade de

da Cu.nha Luz, Juiz de Direito

da Comarca dê São José, }\1stado'
de Santa Catari�a na forma da

'.,

Lei, etc.'

E'DITAL .

tem sido exerci.da até a presente
dat� sem interrupção manaa e

. ,

pacificamente<,nep oposição . de

terceiros; IV _ Que pretenden-
do legitimar. a dita pôsse requer

a V. Excia. na forma dos Arts.
-

.

454 a 456 e seus §s. dó C.P.C.
,

'

desjgnaçi!o de dia, hora e -local,
para que, com as

.

testemunhas

abaixo a�roladas, que comparece­
rão ind'ependentemene de cita�ão,

Jos·é
-

aos vinte e seis dias
,

.

mês de Junho do ano de mil

vecentos' e cincoenta e oito.

(I1egível), Escrivão a fiz'
tilografar e subscrevo.

(As.) Eduardo Pedro

d·a .Cunha Luz _ Juis

.y e n d-e '_ s e
2 . Poltronas "'Drago"
1 Geladeira "Springer"
1 Cama-armario e -guarda-roupa para criança
1 Ampliador "Krokos" nóvo
1 Esquadro marginador
2 :Máquinas fotograficas "Zeiss" e Kodack".
Vêr e tratar a Rua CeI. Mello e Alvim, 13.

do Espanha".

:::7'�",-

('
.

CaiXA ECO.'OMlca-
fEDERal \:�

�

Santa Càtarina
Conselheiro;, Mafra,

�EN1RO

d,e /
CASA24 de Maio,

.. ESTREITO • ,

�
, ,. /kitIi·

,

R" Rua 1221
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lO,

Curti'metragel .. em· Tourr.
"Marchánds de ;Ríe/n" e Mensagem

r �I� se
A Super intendência da Caixa 'I UUlS, para desfe iir a célebre .adequadas aos várlos problemas tus iasmo dos pescadores,' anua

de Créditô da- Pesca, nó trans- "batalha das canoas" arrancnri- que afifgem as populações da or- dores e i rulus tr ia is veremos atin
curso d,o "DIÁ, DO P'Eíj_CADOR", do, do sacrifício de seus irmãos, Ia marítima, a Superintendência . gido o ob.jetivo .co limado, isto

passado a apresentação interna- Jas, pois, as "acomodações pre- Foi necessário que o debate tem a aatisfação de, dlrtg ir-se tão bela vitória. J da Caixa de Crédito da Pesca equipar modernamente
cional de firmes. de curta Jr\etr\- vistas não, foram suficientes para "j ,al�rgasse a, tõdas às ,contri-

aos valentes.e denodados patrí- São feitos glcríoscs de h - 'I manifesta a sua mais sincera ad-' atividade. extrativa e

gcm na cindade de' 'I'ours. Em': a' afluência que- .jiltrapasseu a buições que a, paisagem, .inclu- 'cios que denonlin�m .as .âguas :de pescadores. - - : mi ração e aprêço a -essa nobre tecnicamente, o homem
bora não se .qui�esse' empregar a expectativa, Uma, \,utra sala se s�e a humana, pode trazer à ,i!ossa pátl'fá'" do, extremo sul ao

.

Hoje, quando se, projeta dar: gente que, aniinim,amente, ;nilita modificarmos as condições
palavra ora '.po,uco p�estigrósa de, anexou à o�i�iál na qual os açâo de filmCls� ,nã'? considetá�' long.ínquo nQrte,: empe�had.�s em /lova configuração .ao litoral bra- em' tão espinhoso místêr 'par.a penúria econômi co-social aind

�!:i:ti:a��io f;!�t;;:I:t;11:::e aliu: :�:i�at;osn:�:lil�:U�:i:a��o�t:��:ad:� �::t::�i:Ou��r:;:\::sd:<e:;:ci:o:�� �:d:l�a!�;� .':::�'�f�::�;O z: sileiro.��recend��:__ S�I�:_õeS'I! !:�::ti�'� :�;:ieOnt:esuz:aa�:i-l �::::��;;::'a�.m grande parte d

realizou sem mundanismos e no episódos que lhes sucederam no guma pub licifár!o. miei e social. .

P"ERDEU SE
í tecimcnto de todos �os, seus pa- Unamo-nos fraternalmente

melhor sentido da definição. decorrer das filmagens de seus Discute-se os pl'obl'etU�s' f inan- D,entl'e:. as' atividades obreir,' _ , ,
.

"

trícios.
/' marchemos para a recuperação

J
° d

-

f' d t t
.

d t t no campo da produção de allmen I
R h I fo rt; I' t d .

• a-cse po e a irmar que, ora-! .ur as me ragens. carros o cur � me ragem, as � I econ ecenr o a importância
.

a ecunento a nossa querld
t

. -.

tâ n ci Pede-se à pessoa que Ivante, duas ·manife.stações dís- Foi .outro o ámbiente em que leis dos cifrões, .a ; questão dos os, a pesca assume Impor an cm
, do pescado como alintento essen- pátria.

tintas ali se realizam, compreen- .e desenrolou o congresso: em direitos -de assunto etc. Tenta- transcedentnl, �ierecendo do g�- achou um Relógio de �ut'O: daI para as populações admite
d I' d

. - -

d
--

d I di
.' .. vêrno o in'centívo indispensável !' 1

.

I f' I ' ,
den o por um a o as projeçoes .ima antiga construçao o secu- oe eso ver uivergencias e estu-

,

(e s�n ro ra, a espeCla ine- i es ta Superintendência a inexequi-
de filmes, encontro de cineastas 'o XVIII, na Cã nrara de' Comér- dar possibilidades de -maíor : in- à sua organização adequada pa- za de entregar no escritór!o

I
bí lidade de qualquer programa

internacionais e competição en- -Io de 'fonrs, de um lado os rea- aem,ento" e g.etermina�ão de ra, que possa, paralelamente - .

d Ih�
. .' � da firma M. R. Bott & Cia, que nao seja o e pare ar o

t f
A • I I' I t

- .

t
.

tO t' outras' atividades do trabalha- '

, -

re os ranceses e, por -outro a- Izar ores; os ecUlcos, os pro- lima ca egorra ar IS ica s!!gura
E líf íc! 1\,"-: t

.

3
nomem, de forma adequada para

I d f i l d t 't I fil d t b lbi lid d' dor brasileiro fOl·talecer o de- no ... rn lC!O l\'.lOTI eplO , .o 1-

(O, no congresso o I me e u- iu oresS( os I me5, o ou 1'0, os que II ra ROSSI I I a es aos ver-, , ' que produza em- abundancia. As-

rismo, de geografia e ,de folclo- compradores interessados nas cur dadeiros cineastas" iÍ.ó,s que ·têm senvolvimepto econõmico da nos- n.ndar, sala 301, a qual s.erIÍ "im é ,que elaboroi! "O 'PLANO
r� ao qual comparecem numero- ,ns metragens: representantes de algo a dizer, a ensinar (no ca- sa pátria.,

..

hem gratificada., NACIONAL DA PESCA" mere-

sas personalidades • dos meios �1Unicipalidades" de centros edu- )ítulo -.0 cinel)ia educati�o). Os intrépidos jangadeiros .. _-- --- '------.- cendo, a aprovação do E�o. Sr.
oficiais e profissionais. at:vos e cufturais, colégios, 'Pode-se concluir que a batalha nordeste' ou Q �'caiçara" do 'sul, S A L'�A S Ministro da Agricultura, Dr. Má-

O primeiro filme que apareceu ltC. e o representante da bire-. iniciada em Tours, muito contri- são descendentes de heróis -:- os , 1':0 Menéghetti.
•

na tela foi um "Waterloo'� bel- ;"0 Geral do Turismo. ,uÍl·ã para a realização ,de fiímes pe�cadores que souberam, .

com ALUGA_SE VARIAS EM PRJ!:- Inadiável é a organização da

ga. Grande sucesso coube ao fil- Tratava-se incialmente de sa- "urtos que possuem imensas �os- o. sacrifício das próprias vi,1 lHO TÉRREO E CENTRAL, IN- pesca - atividade ainda ·disper­
me de Costeau e Erta,�I, '�J;a I)er por que, de fato, o "docu- ,;ibilidades e são chamad';s, ca- bater-se pela unidade territorial FORMAÇõES NO TELEFONE sa - e o fortal!!cimento das en­
G:,Jin'e engloutie", trab.alho pa ,nentário turístico" tornou-se ,Ia vêz m::ds, a cumprir as mais brasileira. \,3512. tidades e órgãos dêste setor (co­
linha do já famoso "Le monde ,íl!ibolo dq- enfado da rotina; do iliversas finalidades nos diversos Nossos primeiros marujos' - ....--------------- Ilônias ,e cooperátivas) aj'j;tando-
du silence". 'racasso e da principal arma dos setô'res em que se especialize e autêntico§ pescadores - em suas se }Jescadores, armadore� e in-
Foi Lecomte, com' seu cUJ'ta :nimigos do filme curto. ';ô�re maneira, n'" caso-s pre- ,primitivas. embarcações; com ar- dustriais de pescado' à nova ·fa-

metragem "Marchands à rwm" Roger Leehnardt, autor inclu- senten\ente ,debatidos: folclol:e, rôjo e b�avura, souberam manter se administrativa da Caixa de

s�nsível, .melancólico, apenas irô- �ive de um "MAURIAC", que se
,

turismo e f� ografia. a integridade de nossa terra e Crédito da Pe'sca em llr�cura
nico, que ganhou na primefr,a tornou uma espéde \ assegÍlrar a' grandeza t�rritoriall de um objetivo c�nlum - o en-

noite. Tema: o verda�eiro "mer- to histórico· cinematográfico, e política dêste imenso país- do riquecimento de todos e a gran"
ca,do das pulgas";, sem util'zar lançou o primeiro ataque. DR .. LAURO PEREI- qual tanto' nos orgulh'amos 'hoje, I deza da Pátria..
realismos de efeitos

-

fáceis, Le- Entre outras coisas diz, prin- ,NO'Ssa história registra o sacri- 'IIIIII[ O preparativo sistemático de
comte' filma com grande huma- cipahnente: "Fala-se em cinemr RA OLIVEIRA fício extremo de Guairacá ao sus- � uín progJ:ama assistencial, pre-
nismo o mel'cad\) sit.uado ás por- arte, fala-se em cinema indu�tria tentar lutas sangrentas com o in- visto no "PLANO N) :::IONAL
tas de pií-;'iS, onde tu.do po.de se tudo isso é literatnra; o cinema

A D V O G A D O vasor que caçava impiedosHmell- � PESCA" deve contar c�m c

encontrar, na grande feiÍ"a de ob- é apenas de tudo uma profissão".

I
te a sua g,ente.

jetos de segunda mão se estende A P'l'opósito da discordância
R S II h M'; . ,Aual'Ígbóia, �omal)dando os ín-

- 'ua a (an: a armho 18. _.' ..

por quadras intermináveis. pernuinente ent're, o cineasta ( \'
" ,'I d,os do, Esplnto Santo 111vad1U. não se façam esperar. E'�L,duas salas de pr\ojeção, o públi- seu cliente, ele resume: "Nós nos I·'one 3155 FlorianÓpoli'l.' li Rio de Janeiro em' frágeis . Som'ente com o apôio e o -en- '

HOjE E TODAS ÁS� riõiiEf:DTCE E-Ô1VIRit'SE�""NO MAIS_ EI.EGmEÂMiiENiEDi
_CAPITAL, AO., SOM.' DE. MÚSICAS 'SELECIONADAS!

'

Vendedores de Imagem
Paris (Unifrance -:- Via Aére.a) I co conf.rma sua' preferência por rcferimos. a mitrol( de f í

lme e os

- Realizou-se no fim do ...ano esta obrá sincera: Nas duas sa- -enho res .a minutos de projeção".

.' !J!'. .'
. ,

"
."

\

aos Pesca�ores �o Brasil

Bulcão Viana, 87

Com esta mensagem, 110

que lhes é consagrado envio
nossa saudação amiga, meus ca
ro s pescadores patrícios.
Agostinho Rodrigues

Superintendente

TELHAS. TIJOLQS
CAL E AREIA

IR-MAOS BITENCOURT
C41� 8AGARÓ • fONE lSÓ'
4NTIg_O_tHPÓSITO DAMI4NI

Dr. lázaro Gonçal.
ves de Lima
Ciru'rgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigos qu
de regresso dll; Capital Federa
reassumiu a

tológica.
Consultório e Residência

apôio e a colaboração dos pcsc�
dores a fim de que os resultados'

-Confeitaria Plal�
\

"'�"�:''';''''''''�1i�'lP��'''����1IlI1 l1li .

'

'DOMIK60., "Á"" PÀRtIR:�-DÂS�tl :'HORAS, JA R Df: :,'Q,A' N'Ç;A"N TE;, _ ·COM. 'FAMOSAS ,OR'QUESTRAS, EM rr H I
'" • ií§í!M*�wlli\m..kf.�__4�������"=k=U.j iiP ;g;;�

• FI"!

R.II Z H o JE HOJE(lHE

,

� ------� .. - ...-

A,� S E G U I R:
- .

Boalos arrazádores
'

envolveram uma

pequena ·cidade am'ericana ,num
torvelinho de escandalos!

'

"A (A L D E I.R A_ 'D O . D I A B O.lr
Lana Turner - Hope Lange - Lee
Philips

\

Lloyd 'Nolan '-� Arlbur.
Kennedy - Russ Tambli - Terry
Moóre -'Bell,· Fi�ld e DIAHE' VARSI
uma sIIPer-Plodução. da I�X ,e�

Jln�iPJaStO,ptt
.,

e,.;,\. (ôr��, "

\

" -:',', -�. - .'\'.. " �"c'

',"/,
•

'.' •• ;, ,..
.

. "

'.

GlORJ,A(lHE
SÃO J.o.. S É HOJEUL.TIMÁS EX! BI ç Õ,E S

. --; ..........�_ ... - .�

. (INE SÃO' JOSÉ
.

-._ .. _ ---- �_--.- _ .. _.- -__,..-

AMANHÃ
, .������
fl,lIA IIISnfHIA D! 6t1éRRA TAo 'Yi!lIA
ç J;lo ,fUi? l?tlI'NlKGl/trAI at!$O{1
","';f"LA A/F ;ifGOIM/ '"

......... ... _..

JACK PAL,\NCE
EDDIE ALBERT

Ln MARVIN . ROBERl :TRAUss. '

;. 'RICHARD IAECKEt BUnDY EBSEN

_1Ii1J':�

SanguináriQs encontros...:
Dramáticos amores...

�de homens e-mulheres dominados
. pela paixão-do poler e da glória ,!
,Viclor Mature - GUlMadison � Robed

. Preston A�ne Bantr,ofl

1
í

:
I
-r
-I

I
I

-

� ..

" T I-R A N O DA FRONTflRA
. Filma�o no Oésfe AI!1�ricano, em

(InemaS�ope e' Technko!'of
-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florlanôpolís, Serta Feira, 4 de Julho de 1958 11"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

.

.., Seleção
rrArr versus ��Ieção.","

I JOGO DOMINGO NO :MARACANÃ
RIO, 3. (V,A,) - A seleção campeã e o· quadro, de reservas da

Cop,a do JliIunilo,_� sugestão do presidente' da República e do

PrefeÚo Negrão dé Lima, real
í

aarâo
.

uni. -match-trelno, domingo
,

próximo, no Estádio do Maracanã, com a presença daquelas âltas
/

autoridades .

Nessa oportunidade, serão entregue s aos craques as ·faixas

s imbó licas devendo a apresentação, dos pupi los de FeoIa ser feita
,

Jogo após a realização do torneio initium -do eojnpeonato carioca,

A renda da festa será destinada

FUTEIDL·TENI5
V
O
....
C
•

-
c:;:a
"""

listas cariocas, calcula que cio do Catete, aguardando !oi

o cortejo, nas co�diçõeB em� chegada dos nossos bravos

se encon­

tra com todo o Ministério e

a-ltas autoridades no Palâ ..

I metadeda população do Dia

•

..f!
I'

trito Federal engrossada

'1'
pelas correntes da cidad-es

limitrofes do Estado do Rio.

:!'.1Ínas, São Paulo e Espi­
! ito Santo que para aqui i\e.
deslocaram desde ontem,
determinou este ineditismo.

O jubilo foi geral e atin­

giu às próprias colon ías de

cidadãos estrangeiros 'que

aqui trabalham colaborando

para o progresso do Brasil.

gação brasileira à Copa do

Mundo, dr. Paulo Machado
de Ca-rvalho. Os jogadores
receberam, além dos diplo­
mas, medalhas de ouro e os

lideres da torcida da rua,

Miguel Lemos, em Copaca­
bana, conf'eriram ao jovem
Cris tiano La-corte, chefe d�'
torcida brasileirn na Suécia,
também um diploma espe­

cial pelo estimulo que em�

D

!!lli
�

)C����--------��
•ATLETISHD·REn

I

dos os jogadores da Copa
do mundo, em anos anterlo­

res, Os quais incorporados e

lendo a frente Domingos da

Guia e Ademir Menezes; 3 U
tores da idéia, comparece­
ram.uo Galeão, onde abra­

sé ouviam pelas principais rOTA CURIOSA COM A çararn, comovidamente, os

ruas da Cidade Maravilhosa BOÉA DA FINALISSIMA atuais lideres mundlaís doi
que no Velho Mundo con- A nota curiosa foi dall&'· esporte das multidões.

,guistal'am para o Brasil o pelo }.iloto do avião da Pa- CARREGADOS EM TRIUN-'

títll10 máximo do football na L.', que jogou às mãos di) FO

mundial. A·s casas comer- povo carioca a bola com que Logo. após descerem riol

c.ais, bem como res idêncías foi disputada a finalissima avião e receberem �braços�
}'G1' ,onde passou o cortejo !a Copa elo 'Mundo na Sue- e corigratulações das áUCOrÍ-'
estavam embandeiradas e ri ';Ia. A bola, segundo apura-

.

dádes Ji)reientes, .os craques
caments ornamentadas. A mos, foi trazida do velho ir viram envolvídog pela­
Av.

.

Rio Brancq, onde o' Continente pelo nosso mas- massa humana, que os ca·�·-�
corso atingiu o máximo, pf!- sag ista, o veterano Mario' l'!=!gou em .tr iunfo 'pelas de-i
la vibração do povo, apre- 1.4.mérico, que, num "passe fendênciaj, .do Aeropo-to.
sentava um aspecto festivo, le mágica", Se apoderou da Internacional do Gaieão. A

confusão, 'desde eritàü . t(l-
,- ,

vas à conquista do Brasil, DESCEM OS JORNALIS·' mou
�
conta ·de todos. ��1·H.

na voz dos grandes canto':' Tjl" E SOBE.O PREFEITO -gente .gritando, soltando fn;;.
res brasileiros. NEGRÃO DE LIMA guetes,,' lJerrãnd'9 . �'Brasn!
ASPECTO DO AEROPOR- Os primeiros passageiros" �eàsin . Bht's'ilJ' 'Múlhel'és

TO DO GALEÃO ,1 descer do avião foram 03 emoéionãdàs, caiam err.
,.

". I;a Choro,u", �'Fãnzoca_ _doDesde cedo, o povo come- je,rnalistas credenciados jUll pl·a.ntos. Crianias e iiiórri'ens Radio" e "Ge�eral da Bkn-
çou a rumar para o Galeão, :0 à delegação.

-

O primeiro nfio se continham e pa:;sa- ,
.

dã". A Agência Nacional
a fim de prestar suas home- a aparecer foi o fotógrafo ram a gritar os nomes dos cancelo'u 0\ programa "Voz
nagens aos grandes' cam- Jader Neves, de "Ultima, novos campElões mu:ndiilis. da Rio Branco, onde ficava ze, o Campo de SlÍnt'Ana; 3,'

do 'Brasfl" a fim 'de que as '

peões mundiais de football. I-jora", o vespertino cario _ Pin° aqui e por ali se ouvia: situaifa a antiga· Galeria Prà'ça Paris e Os jardins da DORES
� emissoras cariocas não in' . .

/ f ,
.

' '.
.

Ao meio dia, começa�ram ca. O l: efeito Negrão de "Diai! NiIten Santos i Va-
�

..' Cruzeiro. Nesta parte d" Lapa estão ocupados pejo Vava fOI condecorado pe-
terrompessem suas Irradla- "" . .'

. .

'.',
. � .

as . bichas de automóveis, Lima fui 9 primeiro"a�subir yá) >
.. '_. �

_' '.' ••;:. �'.�.," '. -Pl'mclpal arterla da c'ldade, -poyo;·.,_Pela'· grama,,''ftoIlleÍlS'' la senhpra Sarah 'KubJts-
.' .'. .. " �'"," .coes·oem-tol·lÍO da excepc\o'::·;.� . :,'- :.. ""., '<� '.·.c ",.•'� "'. i. "

.

'.', <�.
•

conduzindo as mais desta- as u;cactas do avião :a fiml Somérífe"ãI;ió,s 'meia, horft ,:�,ªl.;�,c.e '��ci#�"G�'aVb�� "'" .��,::b,:��.�c-i,on:'!l!!.���e",,��o�, ·.#;.;jg���i $J.f��i�� �.�)P�7 .�.���.:?"",M.�Jgi.p�11! .s��)lo-
cadas.perso;alidàtfeS' públi- da

.. c:Un11 i'rin.en.t�;:'� Õe "era-: ,edit' l:nâ1s'·ie}jrilf)l�tâ- €ir#f' são, �q,.-.",� �P;9... ;�; . " .... '" 'i .'�. teée nos gra-nâes 'dl'ltS de· f.é� ,1'es�1'e;pOús,a.m da fadiga." t,nta Marll:l" ES,tela Kubits-

I
ta tl'lbutando aos craques·

.

. .

. .

'

. _

..
�

,

,

'. :
cas, políticas, sociais e e,3" qlles na.cionais. Mais atrás, é que os craques cebeden,- ta, ·.concentrou:-se a maIOr E mQltos flcarao mesmo .chek e Pele, o mais aplaudI-brasileiros', "

portivas, todos ávidos pOí:' alguns degraus abaixo, S6 ses conseguiram aesvenci:' NILTON SANTOS COMO
'parte da multidão. Tão ,10- naqúeles'logradouros, com�), do: de todos, pe1a "senhorita

Abraçar Os cracks brasÜei- Encontrava o vice-presiden- i lhar-se do povo ·e ganhar' l::AN1>lD'A.TÔ A VEREÁ- .•
r go apareceu na primeira aliás, acontece durant,e o Marda Kubitschek.

�·ns. Assim, o Galeão desde te João GouÍart. as duas viaturas do. Corpl) DOR
viatura do Corpo de Bom" Avenida Rio Branco impro- PELE' O MAIS OVACIO-

n.uito cedo começou a re- CRAQUES FALAM AO rle Bombeiros. Os pupilos de' '
. ',', beiros o team campeão visou-:se verdadeiro baile NADO

O.' la.uxeado zagueiro 'Nil-c-eLer milhares de .pessoas, "COR.::<EIO DO P'JV()" Feola deixaram ct Aerdportó' ton ,Santos foi 'convidado
mundial de football, o povo púb]ic(:' ).\'Joças 'e l'lI-pàzes· ..- Pe1é,,� -jove)n de 17 anos,

apresentando aspecto ver- Falando à l'eportagem 110' às 18 horas e, na ·:{lraça "

d'd 't à')" es-torou num assomo c.ie d�n�a-�ãm a{) som de mu-si] 'he:je":: �anip�ãti mundial de
.

.
,

I para can 1 a al�se 'ltere-' _ ,
..

. '. ....
- .. .'�

dadeiramente festivo. momento em qúe descia !lo Mau.á, o cortejo foi. inter- .J. ·D.···. . .'
I

loucura coletIva, prDcuran' cas populares. Muitos des" fóotball; considérado. una-

I ' ança uÓ.' 'Istl'ltO F·edera,; :. >.
�. O· •

MISSÃO URUGUAIA avião) o. médio santist,il Zi- rompido, a fim de que DS F r d' �"�' '. h',,· -do 'acompanha!, o cortejo, les ·pares se exJbiram no já nimê'flj.éllté ..pel�".ç·ri:tica eu-

Pouco. antes das i5· horas, t" I t' t d R 'd'
,�., a an o a� t:eportagem,' SUl. '

., '_
.

.

"

... _1 ';;. ..",,-
o a.c,eil.tuou "que estava y"r- ar IS as a a 10 Nacional c

d Ab,''''''. . . que Ja, entao, pas'sava com famoso "Rock and 1'0.11", 'ro-=pelà ';'rtui,i'ór quê; 'Ferenk
� �sposa, '.,' Igalt� Santos' '.. .' .

'. -
, .,' ,

.
. ,�

desceu no Aeroporto -ao GIl- dade,! l'mente . e n c antado da Televisão do Rio os ho-', 'f. 'tO ..',"..,' T
.

cert.a velOCIdade, procuran- .atra�ndo· a atenção dos' es- Pus,�às, f()l,' inegaveI.ment.3,
I

- . -

d tdi.
.

I mam es ou seu desagr.adG, 'i
. ,'. , �

"

�

eao um .aVlao proce en e o. co'm a maravilhosa recep<;�io, ménageassem. , i. '. �

<
• ' ••

uo se desvencilhar dos obs- pectadQres. ': ;'0 mais ovacionado de todos

Uruguai,_ IconduzI·nd·.o·· u-ma '
I N t d

aqu.ele conyIte; dlzenao qÍle ',> ..'
pl'cshtda pelo povo cal'!')ea, es a para a-, a reporta-' �,; .

b
<

. tacu-los que vmha encon' 21 HORAS NO PALACIO os seus ,companheiros.
ao seu esposo . astam as .grande comitiva de autori- à sl.1It'ç;ãQ. l8'e,m....acerc..ou-se do m�dio

. . h'ando em todo o cammho. DO CATETE TODA A FAMILIA DE
�

·t'
' préocupações- do .e'sporte. O ..

.

d9.des e esportistas do país POi' �u:> vez, Gilmar, o gl>_
. III ton Goslmg, uma das mo- ".'

-

r ','" _',' BELINI ACLAMA'DISSIMO As 21 horas em ponto, O
t·. GARRINCHA NÓ RIO

�
.

. espetácLulO ire "gala no Tea-
á�11g0 que vieram ao Rio lei t'U fl�ttmcro 1 da COp'l do las mestras da

� � s.eleçãó. t M
..

I d f
O capitão do .onze nacio- cortejo dos cracks chegou ao O pai de' GardtJ.cha sr.

'1 t _/
,

.
. 1'0 unlClpa, 'on e' az uma

1
'

.

,

'

(;s})ecI�.men e trazer suas iUnnuo, afirmou que e'il',;.- Exàustu, saudando' . em bi-:- t' ..) � d"· b'-l . nal, o "player" Belim, dQs Pal�cio do Catete. Sua ,en� Manoel Amaro dos Santos,
f I" / empora a a al arma Ta- , � .

" "

·e.ltaçf,es aos campeões Va vivendo, rio aeroporto do cas, GosliiIg déclàrou que �. T f' d'
. mais aclamados, não só pe- tradà pe.la porta principa,L qu�, desde ontem se encon-

1 '

d f b mala, omarrova, 01 a la�··"
"

"_ " L '

�" ". '
., •

'

mun( .. :l.lS e oot aU de .. Galeão, a maio.,r emoção. de todo o sucesso ' da Suécia d d·. 21 h
.' . la ''Sua produ.çao em t.od(\" fOI' Imposslvel talo ,estout0 tra nesta capItal em compa-

o as oras para as 22 .
.

. ".' .

". . •

'.' .

'

.. , . ""
.HJ::íS. Íllrla- a sua vida esport:va. cabe aos atletas. "EI�s .:....

h I'
.' •

'b'l'd'
'os Jogos como pela dISCI- da massa, que mvestla ame- nhla de sua esposa e fIlhos

A r'E"ADA NO G L � '" oras, pe a Impossl 11 arfe, . �. ....

A:l: \X A EAO O capi�Iio Belini tam')l�iIl afirmou - estiveram mara- d' bl'.. }' plina e maneira impecável açadoramente levando-por (em �nUmeI!O de oito) foi
P' "

, o pu ICO mgr,essar a 1 de- .... _ '.
' .

,

"

.

rec!samente as 17 horRs f:'.!Oü. DIsse: "Sabia que DS vilhosos. Souberam lutar.' À 'd
. " __ � de dIrIgIr Os seus comanda- dIante todos Os obstaculos: muito procurado pela im ..

10
'

t d h'
. �I o ,a e�orme,II.l!:\ssa de po- .'. ' ,

. e. mll1u os e oJe, o a- l;)rasil;�i�'05 estariam em tê- rapaziaôa da nossa seleção', _ d···.; -" .' dos, agradecIa com os com-· As aufo.ridades, por isso, I;a" J,'rensa falada. GOIltou pag-
vião ta "Panair" quê trazia 1 :.. E

vo que Se a ensa nás suas
h'

,. I' -

I
.

ti
,- ..

50 aqui 110 GjJeão parf� re- va e OU'"I�O. iI! tudD". d'"
."

d' •. _

t'
pafi elros

as.
ac amaçõés po- so vt;ram que as viaturas rlo� sagens . a vid,a de seu filho

.

b'"
,.". esca anas e Ime laçoes... ..

"

.

em seu o.JO os novos cam- ·cep9ion:.r a nossa repre.:.e.I- CARNAVAL NA AVENI- '
.

" '. plllares, el!lpunhando a fa-
.
Co.rpo !le Bombeiros des.�m:- ce externou o jubilo e a sa-

peões do mi.;llrlô de futebol .

iflÇão. EÚamos felizes. Cum DA RIO BRANCO A�NÇO LÉlNTO DO
.

m..?sa e �.mbicionada. Taça barc'�sem" os' atletas nos tisfação de que se achava
!;lilrgit: .no>. ('éus cariocas. A pí-Ímos com o nosso dever. Na AVenida Rio Branco, � CORTEJO

Júfes Rlmet, conqulstad� j�rdlns âo_Pal;1cio pre�d�en'.:. possuido. Como lhe pergUIl-

Fôrça Aérea Brasileira pres Saimos quietos, esperan;:o- milhares e milhares de pes-
f domingo último em peleja' cial,� penehan,do pelo .'POl�- tassem se sua cidade ._

sos e, felizmente, agora a;:- soas de todos Os tipos, co- A's vinte hora�s,"o cortejo memorável em E'stocohn'l, tão lateral da Rua Si)veim "Pau Grande" - não fica-
tf!mos de posse da Taça -do res e classes sociais estão alcançou a Âvenida Rodri- qúando os pupilo.:> de Feola ·Martins. ria satisfeita: em mudar de
Mundo, Eila". E éxióiu o. acotovelados e alegres. Dan-' gues .Alves. SU!l marcha é goleara'm 'ã representação A SOLENIDADE DA EN- nome para Garrincha, o sr.

ndioso troféu à multidão. çam e pufam a gritam! Tô- dificultada principalmente escandmavâ. TREGA DAS MEDALHA.S _Mano.el AlUâro respondeu:
JOGADORES DE OUTRAS das aguardam a hora da' pela' enorme quantidade de O CORTEJO ENCALHOU E DIPLOMAS "Não Garrincha, meu filho
CAMPANHAS PRESEN- chegada do cortejo triunfal. veículos. de tôda' espécie NA QINELANDIA Debaixo de delirante a- é Garrincha e Pau Grand;'

TES NO GALEÃO q.ue· somen_te às 19:'horas � (autos particulàre's e d� Na CT�eland'ia, o lcortejo plaUsos '.e ao som do ,Hino é Pa1! Grande. Não se can-

A nota iiIteressante da meia at>ingírá' a. principal praça, calculados em mais' teve que estacar ante às Naciqnal, o pl'esiâ'Elil1te da fundem"!

chegàda do nossó seledcr artéria' da cidade.. /' de cinco .mil,. caminhõe�, ,��ssasr de povo aU est'lcio- Repú'blica, 15 minutos de:;'

Nas· imediações e em fl'e�' motociclos, lambretas, bici- nadas. a�sde a manhã de h(,- pois da chegada do corte-·.

te ao.. PaláCIo 'do., Catete,.a cle�as) qu'e�'(wnduzem atle- je. Os aph:usos então atin- jo, dil'igi,ll"se ao palanque
mulHdão é..de taI,'vu.}to, que tas, dfretor'i�s.� associaçÕeii gh�nm ao �aug.e ficapdo 0S armado enfrente ao Palacio

já .s·e ':verificaram' d�smaios de todos os' clubes de fute- cal'>:os pràticamente e'lca- do Catete. Ao seu lado, gresso aos lares. Todos os

e'oufros- a'Cídé'ntés' d'efehni- boI' e, pessoas' d·e tôdas às Iha<!o·s. viam::,se sua esposa, d. _Sa..-_ veiculos' - bondes, onibus,
nªdo�, pe'los. àp�rtoa' e con-,' c'on'diç&es ',s'ocia'is.,. Os- bate- MET,ADE DA POPULA� rah Kubitschek e suas duas lo�ações e taxis - passam

fQsifo ,Pl:ói>{ios- dê: ..�·o�elitQ� d'��;e.1i, ':�(u{ ye:z��:':se- sent�mf' �çÁO FDI ,�ARA A RUA fjlh�s; o vic'ê-presidente da superl0tados, enquanto, /nos
como' êste. Os l�càtor�s qu"e:, sem (lÚeios>_Pa:r.á'c'c'Ci)nter, 9i! 'N-ãQ.:._há -duas opiniões: 1\ Repú?lica, sr. JoãQ' Gou�, pontos ele con�ll_ª,ão, exten­

.
ali 'se eneon·tram trabàl'pai1: iWªfl<;.OS tias:' missas' hurila..;- "manifestação que" o povo lart; o cardeal Dom. Jaime :sas filaI! ,d� pess.oa·s de to

(1'0 estãó advérÜ�não as aut'(, .. : nas. qye
'

pl'oCl-tl'am: se apr{J- cllI'Íocã prestou, com muit.'t Camàra e o ene�arregado dos das as 'Idades, cansadas, fi­
ridades par� os per.igos ma- �i:imar das viaturás do Corpó' -justiça 8.(18 .:n�vos campeões negóéios :da: Súécia em n'os':'
i�res à chég�d-a dos craques' 'de Bombeiros que conduzem de football, os nossos bta- so país.

.

brasileiros.�· "®. Palácio ge as craques. Em seguida, o presidente
provide.n�cHs· imédiAtas pa- I)MA DEFE�1!:�CIAESPE... te iné(!ila. Não exageramos,

C::j"l,l,t�H.f\:.r",o '4}JO't9:não. io- . .' \� ·YI.A;t A' SU'1l('CIA aiirmand9 'lu� pelo men!))l,
;:-"'''''1? -,,:;�:��t�1:�f{�/_:;�T�- .y. .-

' ':ç'� ,�. �,-!ii."
" "-� _-

I· .�".'- ;�',:

ceu numa agitação fora: do

comum. O carioca, aproxi­
mando-se a hora da' chega­
da no Galeão dos campeões
munuiais de football, come­

çou cedo as. suas manifesta­

ções. Grandes alto-falante!!

aos craqucs da CBD, fazen­
<lo com '!I!e 16 aviões a jato
escoltasse ni o aparelho. A

multidão, entusiamada.à

aproximação" do avião -(10

.Aeroporto começou a gri­
tal': "Brasil! Brasil"!

.rém tom-adas.
O locutor Rubens Amaral,

da 'Ra'dio Globo um dos�
.

,

mais experimentados radia-,

que vem para o centro da .

campeões mundiais de fu­

metropole avança na pro-" tebol, acaba de adiantar
4

' , �

porção de dez metros por; qUe condecorará Os ídolos

'hora, fão grande é o COi!-! da m��orável jornada es­

gestlonamento de povo e d�; .

portiva por intermédio do

veTéulos'na Avenldá fBrastl." 'encarregado dos negocies
'Por isso, "aquêle locutor su-. da Suécia. E' uma deferên-'
gere unia eontra-mãr, {o'r'_� cia do chefe do govêrno em

l �

çada pai:a eiiciirtar o tra- retribuição às' gentilezas

Exemplo disso foi a cessa- prestou aos nosso

ção absoluta de todas as ati longe da Pátria.

vidades, espontaneamente a Cada um dos componentes

partir do meio dia, pois � dà delegação e dos' 22 Cr.1-

ponto facultativo atingia,· cks que ihtegraram a nossa

apenas, ao funcionalismo representação à Copa do

publico federal e municipal. M:tmd.o receberam aqueles
MUITA GENTE VAI DOR- -Iroféus debaixo de aplausos

que nossos patr ícíos rece- lVIIR NA RUA entusiásticos, E' justo, po-
beram -do povo sueco e de �

Não há duvida de que; {ém, destacar a verdadeira
seu )rÓp,I�fo 'r�ei que, demo- durante toda a noite até ao consag.ração que Feola �'ece­
erâticamente, se associo II ao amanhecer,' coletivos de di- beu da multidão, ao ser cha­

mais cantadas na rua, ho- júbilo dos bràsileiros.
J.'e., du�ante a r.ece.·pção ··aos.� "

,
versas espécies terão de

" "NA ANTIGA GALERIA trabalhar para conduzir a.hras.HeÍl.':oS' fOl'ãfu "Madurai-s • _ L. �

�S - '20,30 HORAS

jeto. .

CANCÊLÀDA A "VOZ DOl
B'RÂSfL"

Ás musicas carnavalescas
�

ouvindo-se marchas alusí- liUmero. cinco.

mai::Io seu nome. Muito ova-
'

seus lares quantos 'sairam

clonados, foram, igualmen­

te, Belini, Pelé, Gilmar, Di­
di, Vavá,.,zaga-Io, Garrincha
.{ Zito.

" O cortejo dos cracks bra­

'sileiros atingiu, � às- 20,30
horas, o coração da Avreui-

às 'l'uas na nianhã de' hoje
"

para' sauda'!- os vitoriosos

de Estocolmo. A Praça . .0-::1- ESP-OSA E,FILHAS DE ,f.
Ie 'CONDECORAM JOGA-

'Vende-se·
Por motivo de mudança.

Um dormitório completo,
uma cópa, em fogfto c/gás c

uma enceradeira,
R. Felipe Schmidt, 1�2

-Icasa 10. "

.

Tratar com Angelo.

A, BRIGIDIO

FIM DE FESTA

A F.(.D.U. Dirige-se ��s Pr'feÍfbs
.

do Interior de 'fstado .

O povo já iniciou seu re-

A Federação Catarinense, de Desportos Universitários enviou

a todos 011 Prefeitos do interior d� Estado um' bilhete da rifa que

0.1'11 patrocina,
Consta a rifa de cinco prêmios, sendo o prime'iro uma Gela­

deil'a GE alé\u de outras quatro v.aJ:ósás ofutas.
, �

Pretende a F,C,D.U" com es�a rifa, levantar numerário para

a ida a Belo Horizonte dos atletas universitários catarinenses.
. J

Por êste motivo, espera receber de todos' os senhores Prefei"

tos um atendimento pois, sel:á uma colaboração a fnais no sentido

de que a F.C.D,Ui cumpra a -sua miJ,são: a de projetar no cenário

:siono!piae albia�Jdlas� espe­
ravam sua vez de alcançar
um lugar eÍn qualquer ve'
culo, "Séhtadó 6u em pé.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Instalação' em' sessãó solene a nove de J'ulho
RIO, 3 (V. A.) - Dentro aos trabalhos. Qualquer pro- cionais e estrangeiros; vísí- I O temário do Congresso adultos ao Brasil. '. ganização e administração. derá ser dirigida para a s

de poucos dias reali�r-se-"á fessor, educador ou pessoa tas e excursões promovidas' abrangerá estudos dentro 2 - A .educação de adul- 4 - Os programas, méto- cretaría da Comissão, no e
nesta capital, o II CQ�ress:J I interessada nos problemas pelo própria Congresso, tô-. dos seguintes itens:

.

J tos; suas finalidadés, f01:- dos' e processos da educa- derço acima, ou para a S
Nacional de Educação de

'

de educação' de adultos-po- das dentro dos objetivosedu- . 1 - Levantamento e aná- mas e aspectos socíaís. - ção de adultos, 'cretaria do.:C0ngre�so - li
Adultos que reunírá profes-:.l derá inscrever-se no Con- cacionais..

.

lises da evolução o e situa- 3 - A educação .de adul- Qualquer correspondência, de da ABI - Rua Ara'
sores, educadores e quantos gresso e apresentar teses ou, TEMÁRIO çâo'atu,al da/educação de tos e. seus problemas de 01'- destinada ao' Congresso po- Pôrto Alegre, 71 - 10.0.
se interessam pelos proble- comunicados, bastando, pa-

.
.

�---'--------------,--�----------_...---�
mas da 'educação de adúl- ra isso, preencher a ficha de COM·VISTAS 'A IVTP:
tos. �sse importante. certa- inscrição. .

'

,

�z� ���c�c�o���cfu� sJo r��: c���:�eE1�:fe�L�0:he_ M·oto/rlls·tas afe'ofam C'outra o SOSSOA�O' '�ulY�IIIICO',nistério da, Educáção e Oul- garam à Comissão Organi-

',.

'
"

'. .tura com a cooperação da zadora abordando varíados
Secretaria Geral de Educa- .aspectos do problema. Aliás,
ção e .Cultura da Prefeitura a referida Comissão concla-
do- Distrito Federal, se pro- ma os administradores, téc- ,c, , '

' - ,

põe estudar, por 'intermédio nicos e professores das entí- Nas ruas Deodoro � 7,de Setembroos ônibus, alta madrugada, abusam da businae do acelerador As Em
dos órgãos oficiais do ensi- dades públicas e partícula- prêsas responsáveis,' não le' varam em consideração as :reclamações dirigidas pelos moradores daquelas runo e entidades particulares res, que realizam educação
os- problem�s �ela�ionados,- de adultos, bem como" os _ E' verdadeiramente infernal o barulho que fazem.
com. suas fIlJah�a�es, for- educadores em geral, a apre- O sílêncío público, como

"

Em 'Florianópolis, o. sílên- polítano, cansado, procura drugada, estão' fazendo um _vido de mercador e o barmas, _aspecto� �oClaI� org�� sentarem p,a�a o con�ress� se sage, é assegurado peta 'cio público não vem sendo refúgio em sua casa. O' que barulho insuportável, abu- lho continuá. AIVTP, entrnizaçao, a.dmlmstraçao" m",. teses, rela�orIos e depoímen
\ Lei, a partir das 22 horas. devidamente respeitado; o lhe espera, porém, é desa- sando da busina e do acele- tanto, não deve fazer ous��dos e processos. �e educa- tos pessoais �?nt�ndo dados

I Miuito embora d. Lei assegu- que comprova o fato da ba- gradável. �le, como as de- rador, ,_ que, pensamos nós; do de mercador. � o que Vaiçao de ad�ltos, VIsando ao de �ua expeneneia ns; ed�- re êsse direito aos que çhe- rulheira infernal que vem mais pessoas que ainda acre- devem ser utilizados no mo- mos averíguár,seu ,aperfe!çoamento� caça? de ad�ltos, pOI.S taIs, I gam em casa, fàtígados pe- prejudicando os seus paca- ditam na Lei, não pode s1- menta adequado, e não pa-
- -------'---_;

INSCRIÇaO E CONG,RES'-
I d�polmen�os e comumcad�s i lo trabalho procurando na tos habitantes. Durante o quer pensar que o seu único ra acordar os que estão nos,SISTAS . sao considerados da mais I,

'

É avultado o número de ' alta importância para as' cama o repouso com. que re- dia, já é por demaís conhe- silêncio assegurado, que é braços de Morfeu que, para
, ínscríções que chegam dià- '! conclusões' do Congresso,

faz as energras perdidas du- cido o abuso das busínas dos durante à noite, venha a ser a hora certa do trabalho
ríamente à secretaria do ATIVIDADES DURANTE O r�nte, o dia, ela,. c�mtudo, veículos, que são estridentes pe�tubad�:' Ora, isso, atual- têm o seu despertador qU�'
Congresso que funciona na I CONGRESSO nao ve� sendo respel�ads;, O. e enervantes, Quer enr casa, 1 mente, nao vem acontecen- não fazem tanto.barulho co­

avenida Almirante Barroso, I' Duranté a realização do' que e�ta a merecer a �evlda na rua os mesmo no 'fraba- I

do, o que deixa o pacato fi- mo uma busína e' um 'acele-

90 _ sala _ 717 _ telero- i Congresso haverá, além das atenção das. autorídades lho, o floríanopolttano sente' lho desta terra verdadeira- rador agindo em equipe ...
ne 32:"'8737•. fazendo-stl:'i)re": ! reuniões de estudos, conte- 9-0mpetentes, n�sse cas? a . os efeitos irritantes dêsse mente s�rpreendido, �le s.a- E AS RECLAMAÇÕES? ..

ver expressivas concorrêneta rências .de educadores-na- Ilustre .Inspetoría de ye.ICu- ·barulho, tendo como, conso- be, perfeItamente, que eXM'- Os moradores das ruas
" . los e Transportes Pubhcos. lo, porém, a esperança de, . te uma Lei. Essa Lei é para Deodoro e 7 de Setembro

D. Lei.� 'uma senhora res- �elo lRenos à n.oite, poder s�r respeitada c?m todo o pensavam que era somente
peítável e, acreditamos nós, flcar.a v�mtade; hvre �a �a- rigor, No outro dia, enfren- fazer um apêlo, um pedido,
não pode ser desmoralizada ·/u�helramfernal,do t!anSI�O, ._tando. n�vam.ente o barulho às Emprêsas, e o trabalho de
por quem quer que' seía poís pOIS du�a�te �� día nao eXl�7 �o trânsito, �l� procura no Morfeu hão seria, por hipó­
todos são iguais perante- Ela. te del_lmltaçao dos Iocaís [ornal a. pumçao _estabelecí-, tese alguma, interrompido.

,

Sendo iguais, sem quaisquer onde e trânsito possa busí- da por d. Leí e nao ve nem Tal, porem, não aconteceu.
díscrímínações, o seu Poder nar à vontade, como, por sinal.,. Os responsáveis fizeram ou--
é uma coisa sagrada que

"
exemplo, existe nos grandes O caso é multo simples: -

"

.

,

'nem mesmo as próprias' au- centros, com a benéríca os ônibus das Emprêsas 10- PREÇO ABSURDO E INEXPLI·
torídades podem- desconhe- Campanha do Silêncio. calízadas nas 'ruas Deodoro CA'VEL' DA MANTEIGA:

ê��h;�;;ó56B;��iie�;tij��: :n�!I�,t�;'lE;i: 1 "�Flr"
ça de sua indu/'stria fextil·, �ª�:f4E�.�lfl��f .'�I·m.·�·�· O',···.-·I·a-r'a·�bosa - cuja aposentadoria,

ElPÕe O dr. (aio de Alcantara MaGha'do'os planos �e org�nização.da próxi· ::táo se��:p�::cut���s.�t!���
-

"

ma Feira 'Nacional da· Indústria . Textil'�
-

�'

,., �i�i�a�:;;;�iad��e::�:�
O .�.···r:o�/D'-',t·oReuniu-se quinta-feira a �� outras' altas. autoridades. à

_ rel,l- das pl,lra os visitantes e' exposi- fitas I'endas�, bord.ados fipras recedor. Não quer,em'os contu··

toria do Sindicato da Indústria lizaçãQ d� que- denominou .'''a tor�s, tais como reservà. de hO':' "nt�let,as";': 4) :- LÇlhas," tapetes: do. entrar no mérito da
de Fiação'e Tecelagem em,Geral, plaior 'promoção de vendas. ja- téis"descontos.,' 'embarque. de 'cortinas, tecidõs'.,par,a dec·�r.ação, qir�8tão,
C9m a pres'ença do cons!llho da m.ais ,realizada no país". Discor- mercadorias desembaraço al- edredons e lenços; '5)-Malharias' QU'eremos, tão só. l'epro·,

entidade,' sob a presidencia <. do, l'�u a seguir sobre a organiza_çã>:> fand�gário� 's�rvi'ços de' de<:or.a� !te lã 'e ..âlgodão, tecidos elásti- duzir aqui um, tópico do Jia- RIO, 3 (U. P.) -. O Presl
dr, J«)ão Alberto· Sales Moreuft, da' Feira da !údustria �extil, Íl!- 'I ç�o,_ orientaç.ãq fiscal,.e aincl-a c"Ó�. mei�s e.l'uvas; 6) FiaçõE!s de recer acima citado: Os jornais cariocas recente- dente da Repúb1ica acab
pa,ra .ouvir uma' �poslçao do formando so�re sua lllstalaç�� Ic.sobre :de�aihe's do regulam�n�o lã, li'nho, algodãQ, sêda-é s:int.é- . "Qua'Íquer iniciant.e, no mente chegados ,anuncrálll'''íi"'' re· Ide nomear 'o sr. Mario Pi
dr. Oaio de A.J..cantara Machado, no. Parque ·Iblrapuera, "stands, 9a FeIra, estabelecendo os duel·· ticos; 7) Tecelangens e roupàs estudo das ciências ju· solução da COFAP, de t�r toma· nàtti para a Fasta da Sau
presidente dã Feira Nacional da 1.etreiros. ilu.minãção,

vigil�ncia,

II
Jos e

garan.ti.as
dos participantes.· brancas; 8) Vestuario: corecções rídicãs, até mesmo os ra-' dp i.me�iatas providências'· no de' em sUbstituição ao ii

Industria Textil, .a ser realizada ';egurQ de fogo, rêde tel!lfónic:l." ,Os expositores serão divididos femininas, Masculinas _e infantis. pazes q,ue se p.replY'am sentido 'de impllrtar mantefga Mauricio de Medeiros. O
em S. Paulo em novembro p.róxi-I publicidade, catál�go oficial, em óito .grupos,

.

a s-aber: n. -; Hayerá· exposições especiais da para. õ 'exame vestibu- para o consumo da população e Mario Pinotti tomará pos
mo.',' '-. centro de informaç.oes, uso . de Acabamento Textll, Est�mparlas, História da Fiação e Tecelagem. lar de Direito, conhecem

.

Isso em virt_ude dos preços exa· d
.

d
_ Inici.ando sil·a palestra. ii dr.

I

força motri.z· aluguél de móveis

I
e Beneficiadoras, e residuos Tel(". Evolução' do 'vestuário feminino a validade do elementar gerados. e ábsurdo.s como tam-

epOIs e amanhã ás 20 h

Caio de Alcantar'a �,tn'eoft'ado anun- e outros det�lhes' cónce_rnentes'à .teis;, Maquináiio, �assecórios, e masculino .através dos tem- brocardo que ensina:· béril inexplioáveis a que chego'u
ras, no Catete.'

_

ciou àos pre-sentes o ,apóio do exposição propriamente dita, produtos químicos; 3) Passama- p�s ''i!' curi�sidades .. folclóricas. ".alegar sem provar é o artigo.
RIO, 3 (U. P.) - Um c

b d municado oficiaf do Itama
presidente da República e de Men'ciQilOU .as fa!!ilida.des já obti� naria, linhas para coser e or ar,- O dr. Caio de Alcantara Ma� 'mesmo que nãoi'alegar". R��erem.se igualmenté os jor·. raty informou hoje que��������������������ij������������������� ��oQdsu�uusi�q�a� �rt�!Cuili�mo!M� ..• ��s,fiüre �'prohd� �e a t" t

Nota �o �a I'tll�o ':'SI' n''0'·''m'
�
'.0'·c'-·.··ra't'l' ·ci'o;n?u. �eel���e���a��,;�N!;�f�:a���;: �::��s d:U:e:t���i::rt::�7� :�:�a;ãe:l!�i:;alter�ra��;!�r:'" "::� '�e�re�i���O, d�r.E���� :a��

. a disposiçãó. d'os grupos no pa- não ignore. que um irmão,
' julga essa medida' prejudicada Dulles, atendendo a u

vilhão da Feira Internacional quando tem irmão na causa, aos interesses daquela Associa.
'convite do governo Brasilei

Ibirapuera ,aludindo aind.a à como o dr. ·Valm.iré em rela., ção. .

1'0, chegará ao Rio de Ja

realizaçãQ 'da /3.a Convenção da ção ao dr. Volney,\deve de. Em resposta defllarou entre- neirQ_a cinco de agosto pró-
Indústril!- Textil Nacional. no re- clarar-se impedidP de fun·' tanto, o Coron�l MindeJo: que "a ximo. Ac-rescentou

.

que, duo
,

. • .c'nto da Feira, aQ concurso de cionar' para não funcionar importação da manteiga que
-rante sua permanência n

No intúito de desfazer boatos e evitar explorações, p()lí- vitrinas e ao Grande Prêrnio como '�advogado em vêz de será vendida Illuit.o mais barato, Brasil, qu� se proJongará at
"FENIT" a ser disputad�' no assessor!

"
não desestimulará a

.

indústFia oito, sr. Foster Dulles con

ticas, O Diretório esclarece, que, quanto ao candidato ao Senado, ' Jockay Gi·ube de 'S, Paulo n� dia Na matéria as suspeições' nacional e que com essa medida ferenciará com ás altas aU"

O PartI'do mante-'m a. atitud'e' expres.sa em. nóta divulgada a 17,de 16 .de novembro,
-

vão até 03.0 'gráu 'de paren- necessária, haverá "tubarões" ile toridades br.ásileiras. O. S -

.l'.I. O 'ShldicatQ da Indústria d' tesco.
-

menos e,o povo deixará d,e ser cretario de' Estado nort

J'unho último, nos seguintes têrmos:
.

- ,� Fiação e Tecelagem em Geral do Levantando.a,. o �r'of. Re- sacrificado". americano visi·tará Brasília
Estado de S. Paulo vai patroci- nato Barbosa podera obter, Seja como fôr muito breve de onde regressará direta-

O Partido Social Democrático de Santa Catarina em nar a Feira Nacional da Indústria como de d.ireito" que o tal compraremos �anteiga_ muito, mente para os Estados Uni
,., d

.

d l'h
-

-

.. Textil-anuneiou finalmente o parecer seja desentranhado mais' barato. dos.
,

slJ,a Cónvençao ontem encerra a,)' e I, etou por unanlml- presidente_da entidade dr. João 'dos autos ·e jogado fora por Por onde se vê que afinal a RIO, 3 (U. P.), - O Arbi-

::�: :���:S�ã:ds��r:à::�':td::::�e�:;o,�e:;::lei�:�� II ASlbrer.toESranleessMtf!Oreira.
.

imprestável

'v' .
"

.

.COFAP aindaté
U:uito necessá�ria

!i�d�������:�:!��i�J�;
,

'1a.J· ....a,'.'In es
go prõximo, no Maracanã,

de outubro próxÍmo. ", .

.

R b k S
.

·entre às seleções A e B, qúe
, Result;m essa deliberação da cir.cúnstânci� de haver

.

iggem ac e ra. conquistaram a taça do
Seguiram o n tem pelos Don P. da Silva mundo para o Brasil. A ren-

O Presidente do Partido, Senador Nerêu Ramos, declarado Em demanda a Capital aviões da TAC-CRUZEIRO CRICIUMA da do jogo reverterá e111

aO eml'nente V'I'ce-Presl'de'nte' Joa"'o Gou-lart, Presl'dente do I paulista' seguiram ontem pe": DO SUL os seguintes pas- ,Sr. Gil Balieiro, Sr, Renato beneficio dos jogadores.
.

lo "Convair" TAC-CRUZEI- �ageiros com destino à: Benles, Sr. Smil Ochs' RIO, 3 (U, P.) - Em face

Diretório Nacional do Partido Trabalhista BrasiÍejro, em RO DO SUL, o sr, Ernesto. PORTO ALEGRE TUBARÃO dEi reajustamento dos preJ
Riggembaqk e espôsa, pess9a Sr. Mái:io Wofsy Sr. José Cherem ços estabelecidos pela resO

dias do mês passado, que poderia o' Parti�o Social D�mo- largamente conceituada em . .LAGUNA
.

ITAJAI ·lução numero noventa seis,
. .

d'd d S d' nossos meios cO!llerciais e só- Sr. José Araujo'; Sr. lTla.-, Sr. Mdp B. de Macedo, Sr. diretoria 'do Instituto Br
cratico de Santa Cata�ina ,apoiar a can I atura o' ena or cias. gi9S .Diamaritaras,. Sr. Ayr-' Victor Reichow" Sr. Máno: Jeiro' do'Café, aJ;lunClou
Carlos/Gomes'de Oliveira, lançada pelá Convenção do Par- ----------------__,.------- Flores será .as seguintes' as ba

, . . ..... ,CURITIBA de preços para fins de decI
tidoTrabalhista Brasileiro à reeleição, desdeJlue êsse Par- r Uma Gra,nde (onve.n·ca""'.o em. Sa""'o Pau"'ht Sr, �ázar'o Bayer, Sr. Pau- rações de _venda para o e

d'd G" d
.

E t d lU - --lo M. Aguiar, Sra. Maha E. terior, a vigorarem no P
tido apoiasse o seu cart I ato, ao o v e'r no, o' s a o • dos Santos, Sr. Murilo Mag- '.riodo de 3 a 5 do corrent�

1960 no Vieira, Sr, Rogério Afon- embarque em qualquer porto.em . COlll AI. h�nrosa, pres.ença de Sua Excelênci.a' o Pr,esidente da so Schmidt, Sra. Maria' He- tipo quatro,' estilo SantoS;J
Não lhe tend� o Dr. João Goulart dado aind'a res:' Repúbli'.tí, Dr, Juscelino Kubitschek de Oliveira, acompanh'ado de lena D. S<:hmidt tresentos e trin�a' e seis cru·

.

f" d
.

.

I'
.' , , .

t' su� dignísshlla' esposa, 90 Exmo. Senh_or Governador. dQ Estado ,SÃO PAULO zeiros por dez quilos, Tip
posta, pOIS lcar.a e oUVIr os 'seus corre IglOnarlOs ca. arl- _ S'F .

A
.

d b·d!1.?>� de São Paulo Dr. Jânio Quadros e digníssima esposa, .. Ministros r. 1'anCISCO . Mlran a, quatJ;o, estilo Santos be l ....

nenses, nã,o seria' de bo,"a ética política qualquer deCisão an-· .". . - Sr, Ernesto Al'berto Riggem- Rio sujeita·a ver�ficação pde iEJstado, Senadores, Deputad,os ,e figuras preeminentes do co- back; Sra.·Evandina Amaral '{ia mediante. Qeposito
,tes do pr�nunciamento do Partido Trabal�ista Brasileiro mércio e da indús'tria nacionai, será .real�zada em São Paulo, no Riggemback, Dr. Antonió arniazem do �IBC,

-

tresen
.

"..
.

d'd d' t G" próximo dia 18 uma Grande Convenj;ão Nacional, sob o patrocí Santos Filho
-'

e sete cruzeiros só 'dez q
. ê� relação ao seu &POlO ao can 1 at .�p�sse IS a ao over- ,

rliQ das Indúst;ias VigoreIli. .RIO DE J1U'{ los. Embarque rio porto-.
·"no �do Estàdo. 'nas' próximas eleiçoes. ' ,

'"" lh;e ácoritecimento auspicióso será ppntlIliado de circuns-
I Dr·MJOSpé V,. LirilSa He� Rio: tipo .sete ,bebida RI

- .', '.' ','
.

'. _ '. �na. erelra, ra. orma duzentos e sessenta cjl1
Isso mesmo declarou o"'Senador Nerêu Ramos ao tâ.ncias. rell_;vantes; abrangendo setores de pro.Jeçao na VIda co- M.. ;�ereira, Sra. .E.lizabetJ:i cruzeiros os dez quilOS; !E

.

",... -' n�er�ial - Industria,l do Eaís. ':, . I Moritz; S.r.' 'J.oã.O. Calr.,los..Bá,c.. k,. barque' no po.rto de Vitorie.
I'lustre 'Depu'tad,o' Loureiro' :Júnior, representante do Parti- �

�
.

i.

Especialmente'rconvidít� t9n1ará pa�l! nessa Opnvenção o', S�. Gerold Chavés; 8r::-Antor tipo sete e oito. bebida R

dó de Representação Popular na cónferênéià que c:om ' êle, Snr. Jacques Sclí.weftlson, �fetor presidente <tos $stabelecimentos I mO Se,:,e�iano Duarte, Sr�, duzentos trinta e 'cinco cril

"A- Modelar" SIA - Oomérci·o .'. (resta praçi. �ue para lá seguirá ( Ana LUCIa Cruz,' Ana' _F,�gl- zeiros os dez'·quilos. di

�.i'�""''-���'..�tr;;��vSe�r!'lia�n;:::oro:·':ro:,R�.::::i:;o�,�nr;::,�Q:=:�p:sL:'Í:fl:::..�3�lc·�d�·:::Qs·J:!Íj�·�ê�s�\P�,�.����s::a�d�oé.·t·a:���c::�;S ww""'--l
no próximo di.a L7_.em coní,pan,�à� .�� sua-,E;x:Ua. �sposa' e tilha" . ,[. ��tl�ru2l, Maria Evangelma ���ç�ruez���gs"p��oJez

(Cont, da 'l,a pág,)
te critério altamente mo ra.Iizade
coloca a Faculdade' ao abrtgo .ii
qualquer maledicência tão
.num entre os menos .avisados.
ve ocasião de presidir a três co

cursos pàra magisté'rio na nos

Faculdade que preencheram
cátedras' de Protese Técni
Odontológica e Prote�e' buco
.f'acial. O mais emocionante se

dúvida,. foi o d� Técnica '6don
to1:ógica, para a q�al s.e .apI'ese
taram, na ocasião, quatro candi
datmi e todos eS,tiver,am prese
tes à apuração dos títulos No

\

nal dos trabalhos um dos can'
datos não v�ncédor num' ges
de grande nobreza' e lealda
ped.iu a palavra para ;felicitul'
candidato vitorioso' e pai'a co

gratular-se '.com a Faculrla
pela fOl:nia criteriosa, crista'!i
e justa com que procedia eJiI ta
importantes e vitais ass1111t08

BIASE A. FÀRÀQ

PROBLEMAl DA
FACULDADE.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




